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D•souRSo DA r11auu DA ASSUIBLtA E~º:~~:~· l'Al'ITAL I r!t?. ': . ·!:RESSO 

f BIBLIOGRAflA----
'J'RAfADO DI: PEDAGO<,IA 

CONSTITUINTE Um fáto muiU.uimo cstranho.v~l : Oont :> que recebi com certa Um novo lino do mena Pedro Anisio 
registou .. se, 'Jnte-,mtem. cau.sando resen~ ... olicia de que :i.qu1 se 

,conclusão dt1 1. 1 pa.g.1 

quc·tróe!- ll'.'omo antes já ha\ia fe,ito 
Irineo Joflltl para. imaginnr a nat.u
rtt2a a'1tlgu, nntf-s do "de-sabar de 
urna rumaria imensa .. quando barr~
ttns na.turnis tinham seus d1quPs nns 
senas que a erosão dr~s agun:s trans
totmou em boqueirão, t.emJ)O em que 
ai;. regiões hoje ,,s.soh,dus 1.•ram. "~na 
terra admira.vel. farta e fera.r1ss1ma. 
em vas( i~!-.,mO jaroim :i marccm dos 
grandes lago.-., nos v('}his'iimo~ tem
pos fora da l•rbita da JU.:ssa histo
l"là." 

E o incomparavel nutor de Os Ser
tões diz: "Trata-se de um.a. di'-'ida. d.e 
stddar". "Fã.l"-se mister que este pro· 
b:ema ur&l"lliassimo das <1ê-ca6 ja 
um motivo para que dl mos maior im
pulso a uma tarefa, que é o mais belo 
hlêal da nossa engenharia neste se
<'Dlo: a ddinic;-ão e o ctomJnio franco 
da grande rase flsi<'a d& nessa nacio
nalidade" 

Para isto s~ra. prcclsa "urna cru
zada, uma resistencia permanente, 
constante, inabalavel e tenaz - uma 
esi:;eclc de guerra dos ce:n anos con
tra o clima - sem n1t:smo a tregua 
dos largos periodos benignis, porque 
será exatamente durante eles que nos 
~f:o~ccf:;:º~ ~:a~k~entos mais po8i-

E~ plano até o govêrno Epitacio 
Pessóa não foi executado; dele nada 
se tez 

O sr. Xavier de OliYeira - V. 
excia. d'iz que até o govêrno do sr, EpL 
tacio Pessôa nada se fez. e isso, jus
tamente hoje, quando se homenagea 
Nilo Pt"çanha, quf>' foi realment.e um 
do::; maiores batalhadores em prol do 
Nordeste, hav..;ndo creado no seu go
vétno a Inspetoria de Obras contra 
as Si!cas. 

O sr. Irinêo Jofili - Disse que 
nada se fez porque todo serviço que 
niio obe-decesse a um piano seguro e 
txecutado com en,•rgío. seria. nulo; 
todo plano que não fosse traçado 
com firmeza .e executado com pertj
nacia não teria valor para o Nordes
te; toda obra que visasse a esmo. a 
construção de açudes, sem estudar 
sua eficieP..cin em relação ao· grande 
çroblem~. seria com.o g_otas dagua 
para extinção do grande mcendio que 
periodicamente tudo destroi. 

O sr. Xavier de Oliveira - Não sei 
se os planos anteriores eram verda
deiros. Quero acentuar, a.penas, que 
entre os serviços prestados por Nilo 
Peçanha ao pais ha tambem este 

O sr. lrinêo JofiJi - Mesmo que 
termine o meu tempo com os apartes 
de v. excia, dar-me-ei por satts!eito. 
Mas sem desconhecer a relevancia da 
repartição creada, quero estuda-la 
em sua eficiencia até então e pergun
to: V. excia., digno representante do 
Ceara sofredor, ,pode dizer, para o 
gramie prob!ema, de quanto valeram 
ro trabalhos executadO.! antes do go_ 
verno Epitacio Pessón? 

O sr, Xavier de Oliveira. - Quero 
d1Zer, neste particular, sem qualquer 
ofensa ao sr. Epitacio Pessôa, que 
foi considerado um erro técnico o 
que ele mandou fazer. Pergunto: que 
resta das estradas que ele fez cons
truir no Estado de v. excia? 

O sr. Odon. Bezerra - Há muitas 
que ainda està';) prestando otimos e 
apreciaveis serviços. 

O sr. Irinêo JofUi - Chegarei lá. 
O sr. Xa.vitr de Oliveira - Peço ao 

nobre orador que me releve essas in
terrupções. 

O sr. Irinêo Jofili - V. excia. pode 
continuar com os seus apartes que 
ilustram o meu discurso e podem 
mesmo ser mais importantes do que 
ele proprio. Além disso é uma . de
monstração de que ~stá me ouvindo 
com atenção 

O !ir. Xavier de Oliveira - Estou 
aqui para ouvir a v. excin 

O sr. lrlnêo Jo!UI - Erro de téc
nica diz o nobre deputado cearense, 
o que vale dizer que a obra do dr. 
Epitacio foi condena.da, quando eu 
entendo que o erro foi não se ter con
tinuado sua execução e nem amplia
do o plano que ele começ'?u. 

Indagava eu que &e havia feito até 
o govêmo do senhor Epltacio PeSSÕf:. 
Pouco. Foi o 6r. Epitacio Pessoa 
quem iniciou o primeiro tra('..o que 
depois devia ser conti_nuado. Esse 
prtmetro traço, forte e mdelevel, não 
pode ser esquecido. 

Não quero estudar os meios de exe
cução do grande plano. 

O 111'. Xavier ele Oliveira - Seria 
uma pagina dolorosa da nossa nls
t.or!a. 

O sr. Irlnêo JofiU - Seria uma .PB
l!ifla do!Orosa da n0668 historia, djz o 
nobre deputado. Não tenho eletnent.os 
para at!nna-lo, tenho porém, para 
duvidar da regulandade dos serviços 
lJUl$ &a o plano não moraliza a exe
euçio. no que, porventura, tenha !1,a
\'ldo de condenavel, •força é comes
sar que grande benéUcio ficou. 

O sr. Xavier cle Oliveira - A per
sonalidade do ex-presidente Epltacio 
Pellsõa est&, porém, acima de qual-

quór .:usf.'I;;:.; Jo!lii _ Não me referi, 
aliás, a esse ponto da execução e do 
d'ispendio sem proveito. Não fui eu 
quê trouxe para a tribuna a questão. 
Se me reter! ao fato e ~o modo por
que o ftt to! respondendo a apartes 
de VOS1a E>tcelencia. 

o 1r. xavier de Oliveira - Justa
mente; e, por isso mesmo. me senti 
no dever de fazer uma declaraçao cm 
referencia ao ex-presidente da Re-

ptill;.a, Irlnêo Joflll - Allf.s v. excla. 
pode ter l'!!tta razão quando fala de 
pagina dolo osn da 10ssa hi:;"'* e 

:_nh~cfa~ ~a°Z:!:1~dete~:=~ 
za que se não me faina a memmtn 
fala IIB- excessiva bõa fé do =· 1· te.cio Peuõa e no plano fra o 
dai obrat cio Nordeste pela cl nes-

tidaàe de exrcutores dlre-tos do mes-
I. o plru o 

O sr. Odon ~7.erra - Ess& ques
tào do go~êrno do ar. Bpitaclo Pes-

:~t~-e~~;;f~ec~a o~a
8 
t~Gu~~r~e;tó/ 

l"' .. wrtt e eia imp~ensa GOStariamos de 
ouvir 'IJ. exch.1 na co1ltinuk1ção da 
ex ,osiç}o c,.ue vh1hn fazenào 

O sr. Irinéo Jofill Não estou trn-
tondo do mod:::, ria exl·cuçá..o, Estou 
ra eudo Justiça ao sr. Epitacio. 

o <1r. Ba.rreLo C'a.m)lelo .~ A Justi
ça jó. e..-1;.t,a, f~iha. Vamos pura o fu
tui o. 

O sr. Jrinêo JoflH - Cerno nordes
tino co_m ~ meu testemun_ho de que o 
sr Ep1te.c10 deu novn te1çao ao pro
bkma d~ sêcas. Não a.irmei que 
dela se tn,•'sse tirado vantagens cor
rt. pondente:, á.s de1mesas. Fica por 
cc 1t_a do me11: ilustre ap1nteante sr 
Xn.v!er de Oliveira a referencia ao 
pcssh el e:rro de t:Acruca. e ao que ch:,
mou pagina udate de nossa historia. 

O sr. Odon Bez~rra. - Estamos de 
ac::>rdo com v. excta 

O sr. h-inêo Jofili - E' certo que 
;i. Vl:rdacte h1storir~-i.. que não podia 
pl.;.. de parte, <" mu condições em que 
o fiz, pode me valer mais uma sus
peita menos lisonjtirn por parte de 
~;ucrn SP. euqueço de me recon.hecer 
qu....l1dacies de altiYC'Z e dignidade. 

O sr. Odon Bezerra - V. excia. não 
ent.entieu o mei. apart~. Estou de ple
no acordo com v. excl~. 

O se ll'ineo .Jofili - V. cxcia. tam
bem nfl..o me compreendeu 

Após o gové:·no cio sr. Epit~cio Pes
s~., e até 1930 vieram do1s quatrie. 
mos C:e L.rnest.~ cousequencias para 
o Nordeste. I oram i::.s oi:Jras su~en
sas, a maquinar.a no valo!· de m1~ha
re;, d~ .contos d~ réis se estragou e 
:-c:·tl'nat..; sem conta ficaram perdidos. 

O sr Xavl.er de 01h".ira - A ex
tinção da Caixa das Obras contra as 
si~cas fo~ o maior crime praticado 
i:;elo governo Bernardes. 

O sr. _!ri.nêo Jofili -. As esperanças 
da co:1:muação da p1rino redentor 
dcse1;1arcceram, até que veiu a Revo
lu-;ão de 1930 para fai:~-1as renascer 
e a sêca começada em 30, aumentada 
em 31 e 32, serviu para tirar a pro
rn de que o Govêrno Provisorio não 
abandonava o Nordeste . .p::ra ele os 
responsa,•eis pelo movimcnL.o de ou
t1...bro hn~am suas vistas voltadas, de 
seus sofrimentos cmda;va o honrado 
Chefe do Governo Provisoriú P as me
didos para a salvação dos sertanejos 
e de sua ter~a. toram tomadas pelo 

~~~erm_â~1:a~;~1sJ~º ~f;gã~:~l~~' ~i~ 
"Para1ba e seus Problemas" que são 
os problemas co::nuns a toda vasta 
região castigada pelo sol ~brazador. 

O sr . ~osé ,tmerico ernpreendeu 
memorave1s excursões, nunca vistas 
"!ln outros tempos, ,para conhecer de 
perto o trabalho de BSRisttncia e de 
humnnidade em moldes ainda não 
postos em pratica tal ordem imposta 
e o numero dos que foram socorridos. 
para inspecionar nos E!5tados percor
ridos todas as obras que na ocasião 
davam trabalho áqueles que o sol re. 
duziu á mlserla, e. ao mesmo tempo, 
servia para o futuro como execução 
que eram de um plano desenvolvido e 
ampliado. 

Não toi descurada a sorte do nor
destino e nem malbaratados os di
nheiros publicos sempre fiscalizados e 
d~ moe.:, a se. fazer em 2 nnos de go
verno L volucio!1ario o. dobro do que 
at.é então se tmha feito, quanto a 
barragens 

O sr. Getullo Vargas, honrado che
fe do Govêrno ProvJsorío é credor da 

:;~tW~tr~ºe ~~~~~~.i~1~i~~~ ~~ 
Viação_, e este, pe_la sua int.ellgencia, 
op~ros1dnde, esp1nto de 6acrtflcio e 
de renuncia de qu2 deu tão belos 
exemplos na ultima calamidade, pode 
ser -~pontada como o homem a quem 
os íllhos do norte devem maior soma 
de serviços 

Poderá o Nordeste ficar á mercê da 
bôa von_tade intermitente dos pode· 
res pubhcos? Que será dele se os ser
viços não forem mint.crruptos, conti
nuados? 

Para 1emediar esta situação foi 
apresentada a seguinte emenda: 

276 
"Art. 128, § I.º - Suprima•se. 

Depois do art. 128 e seus paragrafas 
com.ignem-se nrligos assim 

Art. fal A defesa contra. os efeitos 
das sêcas no Nordeste será perma
nente e a União dispenderá com as 
obras e serviços de assistencia quan
tia nunca lnferíor a quatro JX)r cento 
( 4 > do orçamento total da União. 

§ 1." Do orçamento total da União 
dois e meio serão gastos ern obras 
normais do plano estabelecido e um 
e meio farão parte de uma caixa de 
sêcas, a fim de serem atendidas com 
brevidade as populações dos Estados 
~~:nj~J~:rem declarados os flagelos 

~ 2." O Go".'érno µrovidenciará para 
que no primeiro semestre de cada Rno 
srJ1m. publicadas minuciosas infor• 
mações sobre a quantia dispendida 
no ano anterior. as o oras terminadas 
ou em andamento, a importancta 
gasta ou que é pr~ciso se gastar e 
ou nto foi conswmdo com a verba 
Pessoal inclusive técnicos. 

Art. (h) Os lilstados e municípios 
af. ta das pelas sêcas serão obrigados 
a consignar em seus orçamentos igual 
qur~:i.tla de quatro por cento, princi. 
p"'mente para atender i asststencia 
a,·. flag<>lados. 

sala das sessões, 16 de dezembro 
d• 1933. - lrbaêo Jo!iil. - Vel
Borges. - Leandro Maciel. - Here
tia.110 Zeaaide. - \cenor MonW'. -
•JNIS Gaioso. - Rodrigues Moreira. -
Lino Machado, - Carlos Reis. -
Adolfo Soa.rei. - José Pereira Lira. - º""" lhrerr:>". Tive a honra de elaborar tal emen. 
da e nio o (IJ a,rbitlrariamente. Oon
lllllet entendldlllf • c111110 est1veeae 

profundu decepção ao coni.erc.Jr fundara u. i:'l soci,cdüc.Lc com o no- !lc:b~ 8a,;>'::~:aªr !;;~~ d: .~;;~~~ 
desta pr.1ça e demais int.er{'ssnd::;.is me b;mba&tico de "Pelo PN>gres- de Peda(logic , dfJ iht-Stre e.scrítor "--
noi c.en•iços da avil('áo comercial so Feminino··. supondo que a nova rarba, . .o :ona. Pedro Antsio, que e, 
é que o :u·ião de linha da ooo.he- &atiOCiação e:rg,Lt-se•1a t,e:brc h- i.1c<.•'1-testet1;'3LmentL, um dos u..omes 

cl<la <''..l}~reza de- nav"ga.çáo aérea cerces sufragistas. ':<'!Ja:c~:;~~107:tre 08 modernos en-
SINDICATO CON!:>OR L'tO, por A e.ma.ncípaçáo t~minina, no., 1 O novo t::olun1R da , 8iblwteea de 
um meti, J descon.h,'C1do, não ame- moldc-s que certos lideres proch- I Cu. ltu,a" ~tr,.ofda pelo únhPCido cn-

rissou, cvmo (~e coolume, na b.lcfa. mam, ainda não Sf' casa bem a J!> ~1; ;~;~~~ t 1!f:;!:· do ~a~b~~ 
do Sanh .uá Tendo, portanto, a ncssoo C'r..stumes J;1 ~vtnclanos Não. ausplcio'fa acolhida. 
agenc!a ~1e .tn cidade. a CU' .• CIJ- at.1ngimos por exf'.mplo a~ gráu de E:rtraim.c.s dij .. O EslCLWJ", ct,e Reei-
mercio ,, In.L.u<-trU: 1.::.roncke S:.kn- descnvolvtmento da mulher ame- /e, v 1eou,ntl-! rstudo sobre a nova 
ciado a resp •l.,o. nlwuns prejudica- rtcana, poslttvando na detenç.áo obr~ ~~r'~:,LJP~~rij~;~ia·• se des-
doS vler.1m ,1 redação de15ta tolha, de varios "records · para culminar tlna ~ uso ati.'. eF;cola,~ nornutis e ê 
lannr o seu jw:t.o protesto na travessla dos andes, de t()(b pre/w:iado ~l? _sr. Tristã-0 ele Atatcte, 

P~r que motivo a CONDOR, que vastidão das CJSt:ls bra.sile~s. por ~;n:~ n~~n~~~/1e°i,/l~~~ .b;: 
ha rnrio.s anos já, vem mantendo uma aviadora qu<> Jrtlota so, seu nenh.u.m setor da cultura mod.erna e 
lrrepreensivt1 serviço, torna. facul- aparelho de esporte mutto partt'??tla.rmente da no#Sa ~l-
-tativo o pous3 dos ~us a.parêlbos, Vejo que flU p:-ectpttado no meu I tura brasileira, é tti..'J neces,a.rta uma 

aqui, no 1uomen.to !ffi ·.ia.e +Jutra juizo. A "~iedade Pelo Pr~res- , 1:01.a;,a,:forº .i:~n{/_~-bo:St~e,;,:Sa':c~ 
gr.ande empr~zn do mesmo genero so F'em.lnino .nem 0 .'>tá d?stJ.nad:i madta.t~l .no-_la tras ó ~ducaacrr parai-
dá o exemplo de que a nossa capi- t essas culminancias, em pallcl bano, · u10 livro, at?Zda na ei-pressâo 
tal tem possibilidades maiores para nn esta.gn.açát.> da superftcte ab- ' d.-0 se_11 ilustre p,e/aciador, é um.a cons-
a exploração do referido .:-erY!<:-:>? solvida no misticismo que ca1:acte- ~ta, .. ~~~~:ªa~e n:r=.e--~=~ 

Por que a PANAIR DO DRP .. SIL r1za o tipo de outras assecla- mo le'lldo merecià:i J.ma atenção Do.rti-
S, A. nos procura agora e a CON- ç-Ces de seu sexo Fica no centro cutar ·• t neces.'iario Mr o livro ·todo·• 
DOR se retira, sem 11m rnot1vo Fi"a nãqueJ.e ponto onde se d~v~ ~:a emabi;:r ;;;::n;~~t:J~t :·1:r:~ 
plausivel e aceitavei ? Não com- encontrar o _eqi.úllbrio uta.vel a1.Je~er o e rn.nto de plenitude, qu.J. 
preendcrnos, e por isso teremos de V-eern esses comen.tarios a pro- da, a obra ~a ed1:1-ca('ão dos espiríto~ •. 
apelar para 

O 
exrno. sr. minlstro posito do nooso Laznrêto que sendo De fato, e mdJ.Spe-n~aJel lêT o livro 

da Vlação dr José Americo de Al- wn empreendimento d" alta signi- ~ºp·~;'o;:. :;:i /~aor~:ªe~ 
meida que, por certo. tom.ará. na flcaçã.o, mov1:nentou e definiu a ergu~, _dando-li e o sentido espiritual 
devida consideraçâ.o es..o;;:a 9 ~urda "SOCie<iade Pelo Progresso FPmi- e cnnao qu.e marca a ma finali.àa.de. 

medida que vem prejudicar os tn- ntn,", levando-a _á com_pre~nçã.o fa ~;!,fc;';~ Ad~,i3~nJi::. ªc~J~ 
teresses do noSSQ comerei.o e do real de que a açao m.entona e então a pedagogia moderna noluralis-
publieo em ge~l A Parafb.1. não digna de aplausos, será. tcda aqué- ta, cotejahdo-a ~C1n o ~sino e1icíen· 
póde ficar pr:vada dos serviços da la que se caracterize como obra te':_ e cat_D~ico: hoie esquee-ido _pelas no-
CONDOR, como ná:> poderá mais de solidariedade humana c°'J~~Í:°;a~ 1;!,g"::t_~~s doeu-
ficar d\JJ da PANAIR. PreciSamcs Em regra, as assoei.ações remi- mentado sobre~ orir,en$ do m.otnmen-
prog:rcd:r e não retrogradar e a nmas, não se empolgam por wn t~ 'Pl!<0gor,ico • .sit!J.and.o-o no ,eu plano 

providencia dl conce:tuada empre- açcntecirr'.ento dessa importancia. 1 1:;/,!ºí~~w~~/~~:iu."f:i~~a~~::U:: /;: 
za não disporá de argumento soli- Quando, pelo que va1em, se mo- c10naram d.a fonte cristã, até chegar 
do para com.bater O ponto em que vimentam e c:mseguem ã força a R?sseau, que e bem o pai do peda-

ncs estribamos para cen1mrar-la desse just.o prestJgio, tributos de Uºf/!1{1;:~~1;;:t!/f;,~n:1livro do mcns. 
pelo que fez, deixando para Reei- apreciR.vel vahr, a arrecadação não Pedro Anisio mesmo na.a suas passa-
te a COITe:.;pondencii que a.qut de- se destina a financiamento que vi- gens mais int~essante:,, pois ele en-
via entregar e era, portant.o, do se, por exemplo, a construção de cerra uma variedade a.ss01nbrosa de 

seu dever. wn leprosaria ou de hospital onde ;:!~s~d~ ~s~t~<:~:nzrp~ :~1i:;:~11
: 

Não &e compreende, repetimos, se recolhem OS. tuberculcsos. pretencic.sa critír:-a bibliografica . E' 
que, emquanto a PANAIR nos A "Sccled.a.de Pelo Progresso Fe- um manual proveitoslss-fmo para alu-
procura, .a CONDOR, a primeira m1nlno" !Oi :~ precursora dessa no- nos e r,rofessore.s_. cncerr~ndc Mrma.s 
emprcza de avia{'ão oomercial a va éra. Oxigenou o ambiente. Puri- :7~;~ªt;Je.:,_nJi':~!~s que: uns e 
ncs procurar, te retira sem dar-noo ftcou~o. Multo bem. Mais tarde. ! Bem sistematizado, be~ ordenado~ 
a menor satisfação. _ Y. quando em sitio apropriado, na se- 1 erz:eerrando C07l.;Cei~os e /1.If?-nà-0 dtre-

----- gregação que a. defesa ~al im- ~~ J:ria~g~~.'.lis.pe~:::ved:itfn~tª; 
Beba ANTARTICA. a oeno,Ja •• põe, êles, os leprosos, estiverem na ser pela sua essencfo e pelo seu Jim 

arrada ..,_ ttea paladar. sua scc:ied.ade á parte, com assi.s- um livro de rara u.tWdade. 

reunido o Congresso do Nordeste que 
teve minha adesão e meu oompare. 
ct~ento a todas as reuniões, a.guar
dei a conclusão do parecer sobre o 
financiamento das Obras Contra as 
Sêcas e só quando o ctr. Alcides Be
z.erra e_sf-0rçado congressista tlrou a 
conc_lusao, como relator que era, con
clusao que, com pequena modifica
ção, era a minha, fiz a redação, tal 
cotn() a emenda se ve. 

Esta !1~ logrou aprovação da dou
ta corrussao permanente mas graças 
á . dedicação do nobre deputado Pe
reira Lira, pertencente & ilustre co
mlSsã.o dos 26, foi apresentada nova 
emenda que se con~erteu no art. 190 
do substitutivo, que é, com pequenas 
modificações, a emenda rejeitada 

Mt:1itos dos' que, com o deputado 
Pereira Lira subscreveram a nova 
emenda., o fizeram pelos .elevados sen
timentos de humanidade e de justi
ça, pois que seus Estados não tlnha.m 
as irregularidaaes de estações que no 
Nordeste tudo desorganisa. 
. A. emenda lncluida no substitutivo 
JUStifica mmha presença nesta tri
buna para dzer que o Brasil tendo 
no Nordeste parte considerave1' ao seu 
terrttorio, parte importante de sua 
populaQlio composta de gente ,i,,nui-

d:~;f:r b~a!~;1r:r~t ~1da deixar 
O sr. Presldente - Apesar da re

levancla do assunto, cumpre-me ob-
:~~~r ~h~Út~:.cia. que faltam apenas 

tr~a~ ciJ~t/n°1
~

11n;; 3to;c~f°~ 
nhas considerações sobre as sêcas. 
~ sr. Arruda Falcão - E' uma in

:~:de~t.ª a justiCR reclamada pelo 

O sr. lrlnêo Jofili - Sr. Presiden
te. o BresiJ t<.>m no NordesUno outra 
sorte de bandeirantes que varam flo
rest9s para estabelecerem nuclE:os de 
PôP1:]1ac::ão, prolongamentos de uma 
atividade de gente fort:.e e capaz como 
se ,·erifica no Amnzonns, Acre e Mato 

i;c~. ti~~d:ti~a~~ste~~d~Jfe
1
:~: 

mun~o de sua resistencia, de suas 
qualidades morais, de sua inteligen~f!ji: todos os ramos da vida bra-

Não posso imaginar que, sem ferir 
o Nordeste, o artigo 190 seja suprimi. 
do e . nem mesmo modiftcado. Nio 
:~r::\~cfd!~ª redução a percentagem 

Aos olhos dos fllhoa de Estados 

~~~!~~~~~ ~a.1~~ n~~::iada~ 
mastada a dotoçã.o mas a abra é de 
grande i.u,to. vai beneficiar oito Es
tados da Bola 'l<l Piaul e ao Brasil 
inteiro. A ass!stencia pronta e eth;az, 
emquanto as obras são concluldall ~ 
urna necessidade. ' 

O sr. Pereira Lira - N Ao pode ba.. :r J:.di'::i"e.':::ie Já há compromis-

bI~!\u!~:~ J~~om .Z~~:= 
mia nacional. 

O 11' • Irtnto JoflU - Fala dl per· 

tenc1a e consolo que amenizem sua Na im~ssibilid.a.de de ci.ta-fo, r,ar-

desgraça f~ica, vos bendirão, mi- ~:~~~ d4;e~~il~~~': :::;~1,:, 7:: 
nhas patrlcias, agradecidos pel.3 senvolvid.a.s com vasta erudição e oti
compreensã.o que tivestes c.:,la.bo- ~ senso critico, eu. me limito apenas 

rando nessa cruzada que agora se ~a~d~:Z~~o ;,~,!!~toe:i1~~~e;s~ 
inicia. - T. esse "Trata.à.o", rigorosamente /Uoso

Um premio tem troca de sua cabeça 
- um exr·rl'ito Inteiro a .:na procura 
- mas o 1 amôr pela patria conse_ 
,utu sen1~Jrf' de!f\'encilha.-lo dos seus 
pe .... guid, .,,.! ! O REBELDE, domin. 
,o, 15, no · · '"tio Bra.nco" 

Alagôa Qrande qaer trens 
diarlos 

A propositn. o sr. ~en·a Gran
geiro. presidente <·rn r)ü.'rr1rio 
da Associaçüo Coml'rrinl rh'sla 
ridacie, expediu r rcrehru os sc
gnintes telegrama-: 

"Dr. Arlindo Luz Superin· 
tenclcntr "Great \\'estrrn"-Re
rife- AssoC'iaç,lo Cnnirrcial 
João Prssôa secundando justas 
pretençiies comercio A I a g <> a 
Grande yen1 soliritar queira \·.s. 
interessar-se a fim seja !-iatisfei
ln ensejo ronsuhstanciado <Tite· 
rioso memorial justificaliYo en
\'iado aquele m:miripio Sau
daçôe~. Nerva Gran-geiro, presi
dente em exf'rririo ". 
··~erva G1i1ngriro Prl'sidrnlt" 

Assoriaçào f.omerrial .Joã<l Prs
sôa ··-Em rc-spo<õta vos<.o t~Jegra· 
ma tenho prazer conumirar-vo,;; 
examinei com ,;;im1>atia memorial 
Alagôa Go,nc!r ainda n:io rrrr
hido. Atenciosas saudn<:Õf''"», Ar 
lindo Luz". 

E8MALTE FATIMA para unhas. oi• 
N.• O a 4. encontra-se na CASA Vl:
SUVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 

to a economia n~ctonal e nã,o é pcs
sivel tratar destA facf>la da questJ\o 
nem da lmpatriotiCA idb do despo
roe1r.ento do solo nOTdt>stino. 

Quando vemos que a Americn do 
Norte e os países da Europa se esfor
C"am em transforn1ar em terra pro
dutora, zonns nrl<l:-s q11r. não faziam 
parte de seu territorio, como acont c
oe nos Estados Unidos e Norte da 
Afrtea; quando consideramos os cui
da.dos des..~s pai.ses em colonizar as 
zonas fertil1zadas pela en,renhaTia, 
como vamos desores.v o Nordeste. 
parte do nosso -teITitorio, centro de 
atividade de gente tão brasileira 
quanto a que mais brasileira fo1? Não 
creio. 

Estou certo de que o artigo 190 não 
ootreri modtticações. (Muito bem: 
m•lo bem. Palmas. O orador é cum• 
JY'lmell"'4o). 

fico na sua diretriz e no seu conteúdo, 
é uma visão historica aprofundada 
da pedagogia de todos 0.1 temp:,s e 
também uma resJK)sta muito eloquente 
e incisiva ao liberalismo e ao natura
lismo dos nossos "mestres•· á fetçáo 
"yankee" d.e Anisio Teixeira e de Lcu
ren('o Filho 

NILO PEREIRA 

Jã A~~~~~:â ~:~!a~;r~~;, 
d~:teseEs~: sibm a c\l:!~f~o ~;~~ 
elides Vilar. ~m a l'.'OOP~ra.c;õo da 
ehte intelecbual dn. rtferida cidade. 

O "Almanaque de C\tmpina Gran
de" p:na. 1934, do qual recebemos wn 
~x~plar, _acha-se no 2.0 .lno de sua 
J)U\ECRÇáO 

O volume, em apreç::> contém eleva
do numero de colaboração em prosa 
e verso, além da partA? chara-distiea. 
que mereceu do seu organizador espe
ciais atenções. 

"Caras y Careta·•'' - Cada nov'O 
numero d~sse ma.g:izine argentino 
ma,:ca um novo exito 

:\cabamos de recebtr run exemplar 
da sua ediçã:> de 31 de març.o ultimo 
auc é um primor, jã pela abundancia 
da parV' litn:i.ria já pela riqueza e 
beleza das ilt1straçO?s 

Ent:;e os tnumcros ''clichtó-s" QHe 
ilu. trn:,1 "1.S su~ s paginas e:tco;.,1ra.."'1-
!tC do$ aspectos da · w emdad~ da 
innu1ui·acão do monumE::nto do pre
s.ctcni.e Joá.o Pessôn. nesta capital. 

Só uma e~poea faria o que ela tez, 
para. uivar o s~u aroôr ... Irene Dun
n• ffll "MULHER S0' AQUELA!" no 
"Rio Branco" a 21 deste. 

Regulame91a!ão das heras 
do trabalho rural 

Publicamo,... em out.ro local desta 
foTI'l:i, o ante-pro.1cto do RegulRJJ1en_ 
to do Trabalho Rural, a fim de re .. 
OC'ber S\4gestôe5 dos mteressad.QI. 

As referidas sug.-:-stões se• recebi
~. na Inspetoria do Traba:lho. ali 4 
d~ mato proximo ou enV1adas lftt Mi_ 
nllit tio d& Trabalho. até o dia 30 do 
rcfC'rido mês. 
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PREFEITURA MUNICl~AL 
DE JOAO PESSOA 

Farmacias de plantão du· 
rante o mês de abril: 

Mercês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio 5-14-23-
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 

6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

Medicamentos 
Pre(os do casto para liquida· 

c:ão do ramo. unroe"F!ria doq Po
bres". - 4~R. Rua R~rão d<' Tri· 
onfo. - Vende-se o ponto. 

TELEGRAMA URGENTE 
Não compI'C:'is mRquinas de escre

ver nova, sem prim('iro verificar os 
trabAihns de 11mr>"s:.l ge:çal. concerto 
e reformR ctr, Oficina. Americuna, Of. 
TypewritPr, n rua dn União, 7, ao le.
do clM Correios e Te!cgrnfos - Joio 
Pessoa. 

ANUARIO DAS SFNlIORAS 
Pi-eco 6$MO 

N11 Llvrari!I Popular 
Rua B. do Tr11mro, S93 

. Tnl.o Peir!llôa 

M. L. DE BRITO E CIA, 
Escrftorto de contablUdade e 

procuradoria cm gt>ra.l. 
Act:lta Mrritas avn!sas, exa

mes per<'iais e qua.1Quer ser
vlt.o junto ás rcpartiçõea pu
blicas, cobranc;-a'i; etc. 

Rtta MarlP1 Pinh~iro 211, 1.~ 
Andar. Caixa Postal 45. 

End. Tele~.: ADONIDR!\..'\I, 

João Pessôa 
PARAIBA DO NORTE 

DURVAL DE QUEIROZ CARREI. 
RA - Dentista pratico licenciado 1 
executa trabalhos dentartos pelos pro
oessos mais modem0,q e emprega ma
te.r1al de prtrnetrR qualidQ.(t_... Rua 
da Republica, 870. João Pessóa, 

Ao comercio desta praça e 
aos demais do interior 

Comunico que nesti:i data a Oficina 
Americana Of. Typewriter recebeu 
mais um grande "stock" de materiaiG 
M>b~saientcs para limp,tua, conrerto 
f" reforma gcrcl de ma1;1uina de escrc
,., /,..- .r1 _, C'!~~rá v. s. com.
p:-?.r maquin~ novas. 

Rua ds Unifü.,, 7, ao bdo dos COr
re~os e Telegraf'os. 

CASAS PARA ESCOLAS 
NO ROGERS, TORRELANDIA 

E ILHA INDIO PIRAGIBE 
J\ Di'l"c1'lria do Ensino ~rim' ... 

rio precisa alu~ar usas para 
escolas nos bairros do Rogers, 
Torrelandia. e Ilha lndio Pira
pbe. 

Prefere construções novas, 
oferecendo plantas çatutta
mente. 

Interesse a sua es11osa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

CURSO DE INGUS 
ANISIO BORGES FILHO em1Da ln•''"' praUeo e teorlco. 
Lo...., .._ de apertei-to na 

Amertca do Nort.e. 
28, raa Epltacto P-.. 

REU"'IGlOS 

CYMA é a rmarca 
que significa garantia. 

Joalharia M_OPOPÓ 
JOIAS f Pfl1RAS PIIBCIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anel• de N. S. de Lourda. 

OMPRA-SI! OURO DI! b$ A 121 
A ORAM~ /· 

Rua e. do Triunfo, 451 

A UNIÃO Domingo, 15 de abril de 1934 

NAVEGAÇÃO 
COMPANHIA IE NA YEGAÇAO Ló IDE BRASILEIRO 

lí:111 - RI• de J111lr1 - Brasll 
llll dt R111rlt, z.zz 

A maior emprua de oaveração da 
America do Sal 

Serviço de pa11ageiro1 e carra1 
LINHA BANTOl!I - B.ELDI 

PARA O SUL 

PAQUETE "PARA'" - Esperado do norte no proximo dia 20 
de abril e sairá no mesmo dJa para Recife, Maceió, Sáo Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "MANAUS"-Es(><?rado do norte no proxlmo dia27 
e sairá no mhmo dia para Recife, Ma.crió, Da.ia, Rio de Janelre e 
Santos. 

PARA O NORTJ: 

PAQUETE "MANAUS"' - Es(><?rado do slll no proxlmo dl:t 15 
de abril, sairá no mesmo dta para. Na.tal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAQUETE "CO)IANDANTE RIPEW' - Esperado do sul no 
pl'oxlruo dia 19 de abril ~ sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, Sã.o Luiz e Belém. 

S. FRANCISCO - CAMOCIM 

E COMERCIO 
LólDE NACIONAL SOCIEDADE AIOIIMA 

Séde: - RI• dt JaHlrt 
PAl!l!AQEIKOII 

t.JNBA PORTO-ALEOR.J:-O~P-1'.D 
PAQUETE "ARARANGUA"' - De Porto AJeg-re e escalas, é 

esperado n,o dla 25 de abril. sairá no mesmo dia pa&"a RecUe, 
Maceió, Da.la, Vitoria, Rio, Sa.nl<><I Blo Grande, l'<IA>IU • Pono 
AleP"' ' 

PAQUETE "ARATIMB0'" - De Porto Alegre e escalas, é 
esperado no proxlmo d.ia. Z de maio e sairá no mesmo dia para 
Reelfe, Maeeto, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Sanloo, Rio Grande, 
Pelota, e Porto AJPIT't!. 

LINHA PARA-SAO FRANCISCO 
CARGUEIRO "VITORIA" - Esperado do sul no pro:r.lmo dia 

17 e sairá no mesmo dia para Natal, Aracatí, Fortaleza., São Luiz e 
Belém 

Rqular eemço de co.rga1 e p.,,.ag,:troe, pelOI _.._ • .t.B.6.8 • 
entre oe portoe de C&bedelo e Porto-Alegre. 

Para demal.l lntormaçõea com o apoie: IIMJILSU GOIIOII. 
llecrltorlo - Pr,,ça Antenor Navarro, n. H - -

Praça ll d,o Novembro. 
Tele!onu: bcrltorlo 311, .6.11n.uem U - 101.0 n.o.t. 

CARGUEIRO - "UNA"' - Esperado do sul no proxlmo dia 20 
sairá no mesmo dia para Natal, Macáu, Areia Branca, Aracatí, Forta
leza.. Amarração e C2.mocim. 

,1 
1 

========I 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
A OOmpanhla """'"" eo.rru para l!laolanm, llaC!oauan. • u: .. 

nl,tJa com traru;bordo em Belém e para PelotN e Pono .6.1..,-. a 
transbordo no ruo Grande. 

Recebem-se ""'1P'-' para qualquer porto do l:etado da Bala, 
em Trafego Mutuo, em S. Salvador. eom a Ola. de Navegaçt.o Ba.la.,., . 

0Ut1os1m, Aceita rargB.! pata estaçõea da Rêde MJn~ira de 
Vlaçlo eom baldeação em Ancra doe Rela. 

M reclama.çõee de faltas e a.varie.a 96 .crio a.cettu por ... 
ct1to e dentro do prazo de três dlaa apóo a de.'IC&r"C&. 

1 

Pu-a duww, lnto~ eom • &e--. 
l5AS1Lfll OOMJ:I 

Zac!itorto: Praça .4.nienor Naya1ro n.• 1t - Arm.a-..,m, ._ U d.e No-re 

====Po=ru,e==: =-==Jlecr1=to=rl=o=, =:,=· =Annar.e==""=·=61=-=JO==I.O=PJ:=l!leõ==.t.===!) 

COMPINHIA llCIOHL DE IAYEHÇIO 
COSTIEIU 

End. T el.: COSTEIRA - Telefone n.' 234 

Senlç• de passagelres • c1rc11 
VAPORES ESPERADOS 

V APORES ESPERADOS NO PORTO OE CABEDl!:LO 

PAQUETE "ITASSUCt:" - Esperado dos portos do sul no dia 
18 do conente sairá a 19, pan.: Recife, Maceió, Baía, Vitoria, Rio de 
Janeiro, Santos, Pa.rallA,f;"uá, Antonina, Rio Grande, Pelota.s e Por
to Alegre. 

Recebe-mos também ~a,r-ga para Penêdo, Araca.jú, Ilhéus, São 
Franci,oo, Itajaf, Floriano_polls e lmbituba, com baldeoa~o em Rio 
de Janeiro. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAIMBÉ" - E•pera.do doa portos do sul no dia 16 
do corrente, sairá a 17, µ.ra: Areia Branca, Forta.lua., S. Luis e 
Belém. 

PAQUETE "ITQUICÉ" - Esperado dos porto, do norte no dia 
17 do con-ente. sairá a 18, pa.ra.: Maeeió, Baía, Rio de Janeiro, San
tos, Rio Grande e Porto Alegre, 

AVISO: - A flm de evlt!U" malogrm dCI em.llarqoee, pelm 
qual8 a companhia não w responsab!llsa. 8"j& qual fõr a oua cau• 
11&, pede-8" IIOII carregadoreo que provtdenctom para que u ouu 
C&l"lrU estejam ao costado doa ns.vloo no dia da 1ua chepda. 

PassageM, enco'tlendR.!I e valoree atendem-• DO NCrltorlo 
aW u 15 hora.o das vespera.s das salda.o. 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DII: JANEIRO 

OBJ:0.6.D.6. DO .6.VlAO DO SUL: 

Todas as sexta-feiras, ás 12 horas. 
SAIDA PARA O NORTE 

Todas as sexta-feiras, ás 12,30 horas. 
CHl!:0.6.D.6. D'.J NORTE: 

Todas as quarta-feiras, ás 7 horas. 
SAIDA PARA O SUL; 

Todas as quarta-feiras, é.s 7,10. 
SERVIÇO Ai,;REO TRA>'ISOCEANICO PARA A Et:ROPA 

em combi.na.ção com Deutsche Lufthansa A_ G para transporte 
de CORRESPONDENCIA 

FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
" " 21 de março 
"" 4e!Bdeabrll 

2 e 16 de maio 
A's 8,45 horas. 

PaJ:1' lntormaçõee a re91)elto de - oorreepcm4ellllla • INlel 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

PEREIRA CARNEIRO & C, • LIMITADA 

(Cemp. C1mer1:lt e Naveg1çã1) 

Séde: - Rio de Janeire 

Y .LPOUI HPDIADOII 

"ITAQUARt" 

Esperado tios portos do sul do país no dia 16 do corrente, saindo 
lpós a demora necessaria. para. Macáu, Aracati, Fortaleza e Areia 
Branca, para onde recebe carga. 

A VISO - Pnovlne-8" aoe m. calffg&Cloreo qae u ardem de 
embarque só serão fornectaM at<! a vespeJ:1' da lllllcla doe ,.,._ 
contra entregaa doo oonhectmentol de embarque e deepacho9 tede
ral8 e eata:loala. 

Para earru e eDComelUlu, fritei, .,.,o,..., *"'"'- - • ....... , 
COMPANHIA COMERCIO E INIIUSTBI.6. IDWNCU 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, :18·14 - JOI.O PS880A 

1 

08 conslgnat.ar:loa de cargas devem rettrt-lu do traplehe da 
Companhia dentro do prazo de 3 dia.,, apóe u dalcarPI, findo o 
qual lncid.h.~o aa mesma., em armazenagem. 

AI reclamações por avaria, extravio oo falta, dnem - apre
untadaa por escrito. no escr!tor!o da Agencia, dentro de 3 dlu 
depois de t.ermlnadu aa descargas. Esta d15poelçt,o, Dlo oendo rv
\1dt&d11, t1ca a Companhia laenta de qualquer reeJ)C)DIÜl]I-. 

1 

. 

l,.r=.===================================• 
OUVU lntorm~ .. rlo d&du pelm -

WILLIAMl!I • CU. 

...._ Antenot Nava.rro. "'·· 8 - Joio -

PAI!.AlBA DO NORTII 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGU:S - QUEIMANDO CARVAO E LENHA 

FRA.MAN & S1NGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE OOÍANA, 7 - %.• ANDAB 

Especialista em portões de ferro, gra1es, grad15, escadas e&plrala, clara-bolaa, 
em ferro T e ca.ntonelras, silos com bocas autom.atlcas, portas corrediça.e 

p&ra fórno de padarias e serralheria em geral e carroa de mão. 
Conoerlo de fosões de qualquer proeedenela a p- modl-

POVO PA&AIBANO - Prefira os fogões "CELINAw que lllo m mala •per-, 

fetçoadoa e mais economlO!II: , l 
PROTVA A INJ>USTRTA PALUBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 

Linha rerular de vapores entre 

Çabedêlo e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "BUTIA" 

Chegará no dia 14 de abril, sairá depois de neeesarla de

mora para ot poriot de Be<llfe, Maceió, B1o, !l&Dloe, JUo o ..... 
de, Pelo&ao e Pm1o .6.le,re. 

.&eella- - ...... - porta. de ...................... ..,.. ..... 
rtanopollt, eom perfello lerTlço de .........,.. .. Ilia. 

• Cem~ .i,p6e .. pande Armaaém ... ' .. o.li ........ 
- de laaelN. 

...... lnfllnmlt6N - • 

.Aiente,-LISBOA 1: CIA, 
.. ., 



A UNIÃO · · Domingo, 15 de abril de 1934 

EDITAIS 
RECE!IEDORIA DE RENDAS - slnndo. escrtvA.o do !alencla de S. Ca

EDITAL N. 4 - Industria e profis.'táo valcante & e.•, faz 1:aber a todos os 
- D~ ordem do sr. diretor desta Re~ credores e demais lntere5'3ad.Os que 
cetx-'dori.a, fnço publlco que se recebe_ em seu cartorio, .Já tnronnadas pelo 
rão, sem multa, até o ultimo dia utu sindico e pelos !a.lidos, ae encontram 
deste mês, á boca do cofre desta mes_ as habilltações n,tardatarla.s de cre
ma repartição, as primeira, prestações ditos '"'eguintes: da Fazenda estadual, 

:at~z:1PJ:t~cáeoo~n~t;tr;~OO~~fi~;:~~ / rii~c:i:rl!~ro ~~ 1n4J~~i~ e~~~~ 
rente ao corrente exercicio, de acór _ fissão ~ 21$700 de ine-Orpora.çlo; de 
<lo com o art. 3. do decreto n. 467, de Alv,nes de Carvalho & e.• Lt<l., do 
30 de cjezcmbro de 1933. Recife. ()"la importancio de 5:692$400; 

2.ª Secção da Recebedoria de Ren_ oomo qmrogratn.no; e de Ernst Mn
daa, 3 de abril de 1934. - Heracl!o thcls, pela importancia de 1:767$000, 

tiftueira, chefe. ~~~é:od~~Tc,º ~u1f~fe~~~âbs~ t~lt~ 
FALENCIA DE S. CAVALCANTE do prazo de 20 dias, o contar da pu

& e.• - Reclam.açót"S rclvindicatorJas blicaçõ.o çto p;·e~ente, a.presentar as 
- O abaixo n.sslnado. escrivlo da ta- impugnações ou contestações que en_ 
Jc,i:J.cia de S. Cava.lcnnte & e.•. faz tendc.rem, na fónna do art. 87 do dcc. 
saber por mPio da presente publicação. n. 5. 746, de 9 M dezembro de 1929 
a todos os credor<'s e d~m.ais. intc:es_ Eu, Joáo Cancio Brayu.:r, escrivão, o 
sa.dcs <!..'l- me~m':I. talf"ncia. oue ::;~ acharr. escre"ri. João PCEsóa, 13 de abrU de 
em c&rtorlo duas rcclJ.maçôes relvin- 1934. <As . ) Agrtpino de Barros. 
dlcatoria. interposta...,;;, 1\'.'S!_Y'Ctivo.me:1- conforme ao original; dou fé. João 
te, pela !lrmJ. An.drade Campeio & Pl:ssôa, 13 do abril de 1934. O escrl
C. • e ota,10 Feliciano de M~lo. ver- vã.o, João Ca.i:cio Braynf'r 
Eando a nrimeira ~obre mM"cadorLas. 
existentc.5- em podrT dos f.ilidos. e'tn 
consignação. n3 imp~rtar:icia de um 
conto ottocent0s -('I deis mil set!'Centos 
e cincôC'ntn réi.'i t 1 :802S750J, e a e
gunda sobre um autommd "Ford" 
placa. 798, motor n. ~374666, apreendi
do por m1ndado Jud1chl.l e arrecadado 
pelo sindico. Dita: reivindicações, de_ 
pois de, ouvidos o sindico e o falido, M 
conformidade com o d?spacho do juiz 
da falencia, se encontram em meu 
co.rtorio. pelo praz.o legal, á di.~posiÇ_áo 
dos int<?re·sados. que.• poderão fazer 
quaisque:- conte-.:tações ou impugna
ções. 

João Pessóa. 13 de abril de 1934. -
João Cancio Brayner, e crivão da fa
k'nci'l.. 

PALENC'IA DE $. CAVALC~'ITE 
6' C.• - EDITAL - Ba.b!ta,:áo de 
credJtos retal'da.tarios - O abaixo as 

EDITAL DE CITAÇAO COM O 
PRAZO DE TRINTA DIAS - o dou
tor Agripino Gouveia de Barros, juiz 
de direito da 3. ª vara da comarca. da 
capitul faz sabc.11: que por parte de 
José Ri.beiro. comerciante estaOOleci_ 
do nesta cidade, lhe foi requ~rldo o 
.. equestre ~ bens da Vigilancia No
turna, como garantia do pagamento 
da im.portancia de quatrocentos e no_ 
venta e três mil réis (493$000), repre-
sentada por dua.> notas promlssori.as 
.?mitidas em seu favor pela alu~da 
corpore.çã.o representada pelo seu ms_ 
petor e responsavel pelo comando, .se
W'-rino Toscano de Brito. E. certlf1ca_ 
dá nos autos da execução, pelos ofi
ciais de justiça, a ausencia. de~te. pelo 
presente edital o chamo e cito a com_ 
parecer á primclra audiencia que se 
seguir ao tcn™>" destes editos a fim de 

PROGRAMA PARA HOJE E AMANHA 
Hoje - Duas sessões ás 6,15 - Hoje 

J 
Uma maravilhosa e eç,pelacu-

losa produção da L"niwrsal Pie· 
tures · -

O REBELDE. 
Interpretado pelo alôr Luís 

Trenker, que arriscava a vida 
pela mulher que amava ! , 

Vi/ma Banky, uma aristo
crata que abandona os sens por 
um aventureiro, e \'irtor \'arco
ni, o capit:lo encarregado de 
prender o rival que admira . 

Desempenho m a g i s t r a 1 1 

Prende a akn<":io '. Cm fih11e 
que cnlusiasma' '. 

Terça-feira, 17 
BORIS KARLOFF em 

A CASA SINISTRA 
Um drau(l que se vê com a 
alma suspensa. e o coração 

vibrando! 

Um arrepio em cada cena. 
Uma sensação formldavel para 

os fortes ! 

Com renas ('Ulminantes e um 
desenlace (fllt! ninguem esquecrrá ~ 

\'istus maravilho~ns e. um imponente romance de amôr 
que vai direito a:> corf'ç(io ' 

Grandiosa produ~:ão de arte ! 
33 

_ 
Complc•mt·nlos : Paramounl Sound News 101 x 

Revista e Marido á fi,rc:1 Comedia em 2 partes da Paramounl. 
Preços reduzidos -- Antes 3s:ioo Agora adultos 2$200. 

Crianças e estuclanlcs 1 $100. 

Matinée ás 2 horas da tarde A SEDUÇÃO DO CIRCO 5.' e ul-
lim·t sl•rie, e cr,mplementos variado~. 

Preços Ca,alheiros 1$100 Senhora,;, senhoritas e 
crianças $800. 

Hoje - Duau1essões cpmeçando ás 6 horas - Hoje 
A mais sensacior.al das novelas de Znne Grey 

HERANÇA DAS ESTEPES 
Filme da Paramount com desempenho do novo cow-boy 

Randolph Scott, secundado por Sa/111 B/ane, J. Forrei/, J/ac Do-
nnld e Dnvid Lnndun. . 

Uma película de extraordinarias aventuras no Far·\\'esl. 
Complementos : - Paramount Sound News - Revista 

- e Marido á Força - Cumédia em 2 pilrtes da "Paramounr·. 
Preços reduzidos - Adultos lflOO. Crianças e estudan· 

tes 8600. 

J\IATINtE A 1,1 2 DA TARDE 
A SEDUÇÃO DO CIRCO - 5.' e urtima série, e comple· 

rnentos variados. 
Preços Adultos $800 - Crianças e estud~~es ~~ 

Amanhã - O REBELDE - Com Luia Trenker, 
Vilma Banky e Victor V arconi 

A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

DO ua. 81LTL'1i0 &8.&ti.,O 

FLUXO SEOATINA 
A mulher não 1offreri cl6rea. 

Cura . eolicu oterlnu em 2 boraa. 
RegulariBa as suspensões. Corta as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flôres-Branca.s. Evita. rhcwnatlsmo e 

os tumores na 
Idade crttlca. E' 
poderoso calman
te e Regulador 
DOS partos, evita 
dôres, hemorragi
as e r1uasl null!l
ca os accidentea 

r de morte que sA.o 
l por cento. Me
ninas 13 a 15 an

nos toda~ aevem uzar FLUXO SE
DATINA que se vende em todo o 

ver-se_l.he convertctr o se,quet;tro pro
cedido em ben3 moveis em penhora. 
a s1nar-se_lhe o prazo lqgal para os 
embargos que tiver, e assistir, enúim, 
o pros.r,'..guimento da ação. exeeutiva 
até final, sob pena de reveha. O pra
zo de 30 dias marcado no presenre 
~ital começará a correr da da.ta da 
publicação do mei;mo no órgão oficial. 
Eu, Jocio Canelo Brayner, escrivão, o 
e..:.crevi. João Pessóa, 13 de abril de 
1934. (Ass.) Agrlplno Gouveia de Bar
ros. Conforme ao original; dou fé. 
João Pessôa, .13 de abril dQ 1934. O 
esorivão, João Ca.nclo Bra.yner. 

IMPORTANTE 
Viana & Lcnl, estabelecidos na praça de Recife e desta ca· 

pilai, á rua Maricl Pinht.1 iro n.' 18-l, com casas de louças, vidraJ, 
cristais, aparelho, snnilarios, cutelaria e artigos de presente,, 
ayisam ú sua distinta freguesia que mantéem um formidaV41\ 
··~.tock" dos artigos acima, para ~erem Yendidos por preços bara
U~simos, rumo &iio vendidos em sua casa matriz. Yenctns em grCM1-
so e a retalho. :\\"i:,am mais que su:..i crisa nesta r-apital é a Casu 
Chaves, adquirida por cc,mpra a seu antigo proprietario. 

• .JO.H> PESS(),\ -"- l'ARAIBA 

te naquela ocasHio íH$000 por 16 qui- P. que no caso de não serem encon_ 
los) conforme ofert.a que teve na rn~:;- j trarias os repru.~ntantes legais d. a re
tn..'l ocasH+o por part(' dP outros com- Querida., se faç~ citação editalmente 
pradores (doe. junto,: a.• que a Em- no.!; termos do art. 554 do Cod1go do 
pre a requerida, apesar de varias te- ' Processo Ctvil e Corr~rclal do Estado. 
ler;ramas que rec-~beu. não se dignou E tendo dado na me.'Sma o seguinte 
de responder, pelo que o ~up!icante, despacho: A. _Como requer. João Pes_ 
obteve a cotação oficial C, stJ. praça Wa, 14 d..: abril. de 1934. B~lino Sout:o. 
que ea de réis $933 por qu!lovrama Em Eegu.ida foi lar.ado o competente 
fp'luta da Recebedoria de Rl ndas cto termo de protesto que _foi 3$ inado 
&tado), de 12 a 18 c:L.. ma~ço de.c:te pelo re9r-seotante do interpelante. 
ano> (dcc. junto,; 9 ... que n~st'.l.<; con- Tendo o o_ficial encarregado da dlli
dlções o supllcante responsabJiza a gencia cer!it1cado nos autos respecUvo:i, 
mesma Empresa por pcrda3 e danCÃS e não se encontrar nest.a c:dade os re _ 
i.;do saJdo em favor do requerente, a presentantes legai~ da. citada. ordenei 
saber; custo do algodão en:re3ue . . . se e~disse o presente edital o qual 
150. 765S'330, menos (!Uantias supridas, va:t afixado _no locaJ do cCBtume e pu
af óra cutras a debito pela rto.uerid'.l bllcado na rmprensa oficial deste Es_ 
conforme eerá pedido rm ação cem- ta.do. nos termos do requerido. Dado 
petente; que feita a referida inter- e pa!&ado nesta cidade de João Pes
pt!laçã.o e intimada a a!uctida Empre- sôa, em 14 de abril de 1934. Eu, João 
Ea. sejam O.'> autos entregues a.o reque- Nunes Trava.r;.sos, escrivão o dattlogra_ 
rente mde:p<::"ndentemente de traslado fei e subscrevo. O escrivão, João Nu-

................................................................................................... ~. t Tú.TRô. SANT i' iióS.Ã i 
:i: O CINEMA DA CIDADE! •> •• !.t. .:. 
• HOJE! Duas sessões ás 7 e 8 1 2. horas - HOJE! 
A ~ 

Ãch d. •l~ EDITAL - o dr. Beiino Souto, JuJz • egou o ta oue 
de direito ir.terino da primeira vara +:. - E Já no dia 21 ! O filme d.as emoções "° 
da comarca da capital, ~m virtude da +!+ a cidade em peso nunca sen!idas! Uma sensução nova +;+ 
lei. etc. • em cada cena! DESAFIAMOS a que ~ 

Faz saber aos que o presente edltll •t esperava, ansiosa! V. S. assista :• 
virem. e do mesmo ccnh.eclmento ti- •:_+ O f U G I T I Y O 1 •:• 
Itr= i~~~it~~rs ;~ ~~~~o. q:r ~~ ·:· A primeira consagnçáo Sem que os seus pulsos se acelerem! ~t .. 
~:~fi~ii~o em/~~Íu~f ;{~fda 1~ga~~Ti{6 ~;• do famoso espetaculo Sem que o seu çoraçã.o se confranja J ~t• 
do seguinte teor: "Ilmo. sr. dr~ juiz •:• feito para. empolgar as s;:e:1ou! ~b:::a~e~v~~n~e:re~: ~t• 
~~n~::i~oe fqtf;~e~~Ja v~i~~a ~~~r:;~= •+• multidões! que ganlKl:-emos este desafio, quan- ~t• 
trtal ~. de Aquino, domiciliada ~m sua •:• E h l L" do virdes •,• 
Fazenda Cruzeiro, do mumc1pio de ••• John • l e • 10· O f U G I T I V O 1 •? 
Guarabira, para resalva e con~ervaçé.o % ~ 
de 91reitos, nos termos dos arts. 552 e •:- nel BARRYMORE Nada o Poderá igualar! .i.. 
~51~~~~g~~ 1!gi~i1:i~s ~~~~~~ ~:· reunidos pela primeira :::u:m º~!:u!~~! .r 
~:~:r :a~Ús~ã ~~~~t:cfu~ad~~~a"°. ~r vez na historia do cine- Nem em beleza cenica! .r. 
com séde nesta capital, para que fique 1 •+"* ma para interpretar o Nem em efeitos técnicos! de % 
ela bem ciente e obrigada por J>!!rda> ••• • Com PAUL l\U~'l o creador ••• 

faglii:t~1~: c~º~fa!f\'.fu~:~. :~ e.~l:~do:o e T:a:.::~en- ;~c~:~ce;l! t 
e'O_J dias do ano àe 1933 .a Empresa ~u- %. f 
pllcada e!'trou em negocios de compra ... RASPUTINI E A IMPERATRIZ ' • de algodao com o reQ11erente; 2. º que •~• • .. 
tendo este comprado e consignado va- % 
rias. partida. s de. algodão em c.aroço .fi•"+ Dirigido por Richard Boleskvskv, antigo diretor da Academia Dra-1 
chegou a t,~r como a.inda tem, em po- •+.+ matica de s Petersburgo Ambientes da. Rus.~ia Imperial por AJey 
~:s dd!~efam:::~Ji:1n.5:92

3.~ui~~~r:1~ •~• Touluboff e Cedric G1bbom; ~·estuarios ~e Adr~n Musica de He-
Ernpre~a forneo~u varias quantias em % bert Stothart (o compositor de J\.Ielod1a Cubana) 
dinheir~, !.em al2á.s ter f~lto preço para ~t"* Complemento FOX MOVIE1. ONE i\'EWS - com os ultimow aconte-

âe ~toct;r~~r~:~~. ~- rei~~r~~t./~~~ •:"* cimentos pol1tlcos da Austria! • 
clamou, obtendo ~ ..,supllcada uma •+• A VISO - Por especial deferenda da Emprêsa. A Leal & Cla e da • 
d.e oladcra respoota. de nunca . ter ++.• METRO G M 4 YER este filme será exibido aos prec;os de 2'2:00 
sido o suphcante agente dela suplica- t i ' 

da" (carta de 1912.933> ;. 5." qt.:':! dian- •+• apesar do elevado aluguel do me":10. •~ 
t~ das cotações do momento. < -:m de- +•• • ______ • __ ~ ·- 6 
zembro de 1933) o suphcanre fez o % t 
preço para º algodão depositado de •t Já _ Quinta-feira - George O'Brlen • 
~é~~~!~ru~t~uJ!t;r!s~ii;e~ ls~ •+• • 
querer fechar a preço de 10$000 por 16 •:• O DESTINO RUBRO 1 ; 
quilo~; o que parecia uma r,~sposta de + 
simples ironia; 7. 0 que não tendo a •+• 
~:q~~~:t~J~lv~iit:s ~iºsJ~~3

fi~~~~ •: .. : .. : .. : .. :++: .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++!++: .. : .. !++!++ 
o requerente interpelou-a por telegra... 
~clarando exigir o preço corren-

Qua:1do o org:miim10 não está 1rn.:-
1evid:is con:iiçõe:s de r~sistcn~ia. m, 
,iJn~Jes rcsfriarlc pod('I, fo<'ilntel'tt 
r3r:sfor1rur-~c num~ cloenç:1 $!na 

l\lui:~s pe~sN:s. aprar(•nten•i:w, 
1ndi.:is. t~1·1 sido vic.'tim:ch!;l pela "p..-::
~e hrancn". por·thc~ ter i.iltndo rru::11 
~i<l .. Ce sufficienle> de vitaminas A 

E~·sa& precio!'las vitaminas enccn 
tra-m-~e. em grnnc:e nbundan<'ia, r.~ 
Emulsão de., Scott de Oleo de Figad:, 
ic Bacollrnu. 

O mcthudo scicntifico de e,:trni1 <.. 
,)\c,o, U!'I.Udo exc~usivamente por 8<.·,,tr 
nsscg-ura o maximo potencial em vi." 
taminas:-0 e por iseo a Emnls:-10 ele 
SC'ntt Ae tornou fnmosn no mundo in
teiro c-omo o tonico sem rival. 

O olco em estado de emul~âo é to
n,ado e digerido c-om fncilidade. !-, 
com a mesma facilidarle com que < 
organismo o ac-ccita, é petr eJle hen.i:~-
ficiado. . 

D~hi resulto augmento de vit::.J~da
de. maior firmeza no9 musculo,. r:u
J?Trn!Tlto de peso. e, resistencia D.1v!:' 

1 rsfrj.~.dos e outras doen~as. 
Co:nect, hoje mesmo, a to1,,n1 

Emulsão de Scott, E11n é mni• u•, 
a~me~ntu _ nnhh•I que um remrdi .. 

.\ r"!110'30. ,rpnrca r~-:-is-tr_a<l.? "..: l· 
h"'nH.•m c.-om um P"'h:(> ás co t. •· 
'9n1bolizá aaude, vitalidade e re~it>
• . · ia ás doenças, 

HnJE! - Du.1s &e5sóes ás 6 e ás 8 horas_-.. HOJE!--··---

Laurel e Hardy 
10 rordo e o magro da l\IETRO) na. mait'f ~"tira do ano! 

PROCURA-SE UM AVO !, , , 

Hoje! - Matinée ás 3 1/2 - Hoje! 
A pedido geral ! Satisfazendo a petizada : 

PROCURA-SE UM AYOI ... 



6 A IJNIÃO Domingo, 1 a r!I de l'>S4 

nes Ttlva.sso . 1 ~ , e lmo Souto. oi; n bentes. r'u n d ur l d!! L1 cnp)- , 
Conforme o crlglnal: dou fé. João I taJ. ondr sã.o todos. mo1 adorrs 
.PeSSO& 14 de abril de 1934. O escri_ 61 alguem oubN' de 114.fum 1m1>erU_ 

vão. JÔão ~ Tra'IUSG'. :I'o.~top~l~iºd(/:br~~r;eª 1~;4_1 ~ 
I' LSNOIA DE ELPIDIO DE • :<rh -o. St'b• Uãu Baotos 

AJlAOJO - Eclltal d• eonT.-ão d<' ------

:a ":"';~::i.de..:~i:a .=-: . C A BE L LO S = ~e 
11:i't~%10 

1- ~,:ien~dd; 1 
Juiz municipal. em pleno exerc1c1o do : 
cargo de Jul21 de d1relto da comarca de 1 

Ouarabtra, , .. te. 1 
Faço saber ao., qut• o preSE-nte edi_ 1 

tal virem ou dele noticia therem ? li-
BRANDOS P -~ 

teressar possa, que,, não tendo o hqu._ 
datttrio e~1to. cidadão A.m rlco Es
tttla aceitado o ra.1'go que tamhcm 
foi rfcu~acto por outros cldadii,o no_ 
meados por e-ste ju1zo. convoco todos 
os credor •s do falido Flpidio de Are.u
jo, para se reunirem ~m. nova usem_ 
bl6a designnda para o d1_a 23 do cor
rente, â.s 13 horas no ethfl~io do Fo_ 
rum. flm d~ elegerem. os ditos credo
rt!:, o Uquldatario dN, referida ma a / 
'falida. E para q'Je chegir a noticia ~ 

!ai-~~:n:w:J~d~,r~n!~d!}~J~ j 

~ºJ~~~ df0 ~:fu;_i;rc1;t"~~lca~~1rc;~ª SIGNlL DE VELHICE 
Dado e passado ne ta _cidade de Gua _ . 
rablra. em 12 de abril de 1934. Eu 
J~l Batista da Fon é'"".a, escrivão, 0 1 A Loção Brilhante faz voltar a oôr 
â:::"~~iJ!~eAol>~';~~}:·eJo~t 1~{Jr~: natural primitiva (castanha, loura. 
ta supra. O escrivão du f:llcnc1a, Joél doirada ou negra> em pouco tempo. 
Bathta da Fonsêra. Não é tintura. Não mancha e llào 

FALENCIA DA FIRMA ('. MENE
ZES & FILHOS - EDITAL - O dr 
S1zenando de Oliveira. juiz de. cllreito 
d& segunda vara da comarca da cap1_ 
IA!, em virtude da lei. etc. 

Paz saber aos que o presente e.dit.al 
virem. dele noticia. ti\-'.~rem ou mte
reesar possa que por sent.~nça deste 
jutao de onte~ datada. foi d ~ereta°:ª 
a falencia da llrma e. Mt"nezes & Fi_ 
lhes estabelecida com a.rmazem de 
0Bt1.Va.s e outra.s generos. á rua Gima 
e Mélo n. 119 desta capital. a l'C'QUe_ 
rlmento da mesma. legalmente repre _ 
&~n.tada por eus advc~ados _drs. Adsl
berto Ribeiro e Fra.nci~co L1anza~ ten_ 
do sido nomeado smd:co a firma 
Wtlllams & e.•, desta cidade, l!xado 
o termo legal da falencia a contar de 
10 d..! fevereiro ultimo, marcado o pra
zo de 30 dias para os credores ap:e_ 
sentarem os seu6 credit-OS em dup:1cata 
devidamente autenticado, a designa
do o dia 20 de JWlhO do corrente ano 
pars. ter Ioga!' a. primeira a.:sembléa 
dé credores. no pavim..!nto terreo d<;> 
p,edlo <1a socied>de de Medlclna. a 
rua Epitaclo Pessoa desta cidade. on_ 
oo se- realizam as. aud1enci.as deste 
juiz.o, ás 14 horas, para a qual ficam 
pelo presente notificados todo~ os cre
dores da firma. fallda, quando se pro_ 
cederá a leitura e discussão do r,~lato
rto do sindico, aprec.ia~o da ~ncor _ 
(klta se apresentada for, ek1ção ~o 
liquidatario da massa. no caso de nao 
ser apresentada e a.ceita nenhuma 
proposta de concordata e outras del1-
beraq6es de inter~s da referida 
massa. A sent-ença. que decl~rou a~r _ 
ta dita falencia foi proferida ás 17 
horas do dia su·pra declarado, tendo 
sido pelo e·crtvão do feito cumpridas 
aa formalidades a que se reter.e o art. 
l7 da let de falencias em vigor. Dado 
e pa.ssa<it) n0$ta cidade de João Pessoa, 
em 13 de abril de 1934. Eu, João Nu
nes Tr&Va&SOS, e ·crivá.o da falencia o 
datilografei e subscrevo. O escrivão, 
Joio Nunes Travas.sos. <A. l Sizenan_ 
do d? Oliveira. Conforme o original: 
dou fé. João Pessóa, 13 de abrtl de 
1934. O e!Crlvão, João Nune, Travaa--· l!IZC-.ETARIA DA FAZENDA, AGRI
CtlLTTJaA E OBRAS PUBLICAS -
E81TAL N. 3 - Chama concurren_ 
tes para a compra do, lotes de terre
DOII ns. 3 JI, 7. situados á rua Vis_ 
cond<' de Inhauma. 

F'aço publico para conh:,cimento de 
quem interessar possa. que a Secrf'
taJia da Fazenda, Agricultura e Obras 
PQbllcas rC1Ceberá até as 14 horas do 
«li: 20 do corrente mês. propostas 
para compra dos lotes de terrenos 
pértencentes ao Estado, ns. 3. 4, 5. 
6 <1 7, situadoo á rua Visconde de 
Inhauma, com as a.rea.s de l62,.40m2, 
184,08m2, 184,00m2. 184.00m2 e 184. 
0Qm2, respectivamente. so9re a base 
de d'-'" mil réis (10$000> o metro 
<j.~rado, ficando o comprador obrl
gaae a lnictar as construções nos re_ 
ferldoa terrenos no prazo maximo de 
., dias. 

°N Jlll'OP06l&s deverão ser apre'9fn
MIS em envelopes devldament~ Ja
dtldoe escrttu a tinta e astinadas 
4f mÔdo legivel ..-,m ra uras, bor _ 
~ ou emendas. contendo o preço 

suja. O seu uso é limpo, tacO e &ilr&
davel. 

A Loção Brtlhante i uma formula 
sc1entiflca dí> grande botanico dr. 
Oround, cujo segredo custou 200 co.1-
tos de réis. 

A Loção Brtlhante extingue as ca•
pa.s, o prurido, a seborrhéa e todas 
as af!ecções parasitaria! do cabello, 
assim como, combate a calvice. J'o1 

approvada pelo Departamento Nacto
oa.1 da Saúde Publica, e é recommen
dada pelos prtnclpaes Institutos de 
\.fvcl1f'nP rin f'9tr,m,1re.,m 

SECÇÃO LIVRE 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO - A,

sembléa. gual ordinaJia - De ordem 
ao u·. Vi('(•. p··esid , te em ex rcieio e 
na c,.mfonnidade com o que precci
túam °" nos. os E'ft.atuto.s !icam con 
vldados os .'ienhores soclos para. W1111 
re,l..mião de as.CiPmbléa gera.l ordinaria, 
no dia 16, âs 14 hora a fim de pro
mover _se a eleição da nova diretoria 
que tem de administrar a As"COl.ação 
no p-?-riodo de 1." de maio de 1934 a 
igual data de 1935. - Hermenerlldo 
DI Lasdo, 1. · secretario. 

AO PUBLICO, E ESPECIALMENTE 
AO COMERCIO EM GERAL. BAN
COS E REPARTIÇÕES DO GOVLR. 
NO - Avisamos Ql.ie em dat:1 de 4 do 
corr~nte deixou de er r.-ercnte, na. nos
sa filial de Campina Grande, Esta.do 
da Paraíba, d,:;!' sua livre e expontanea 
vontade, o sr. Florentino José Gon 
ç'.'l.lves, pago ,;! satLc;felto dos seus ha: 
veres em no~sa firma. conforme recibo 
em nosso poder. 

Pelo motivo acima exposto, fJcam 
!em efeito e portanto cassa.dos os po
deres que lhe haviamos transmitido 
por procuraçõe,, assim como substa
belecimento nas me_.,mas que por \: ;n 
tura tenham sido feitos 

Recife. 12 de abrti de 1934 Vicente 
Soares &: C. • 

Confirmo: Florentino JoSé GonçaJ,·es. 
Testemunhas: José Fureira de Oli 

veira .~ Adabaldo do Rêro Ba.JToS. ... 
nh(e~;d~~'~as estão devid9í11ente reco-

CLUBE DOS DIARIOS - Prlm•ira 
con"Vi>Cação - A~sembléa. gE"raJ ordl 
naria - De ordem do 5r. preskt~nte: 

~º~!á~rm:5 ~~!. Es;_Bt~~f:d~:st~~;~'::e 
reunirem em aSf._•mblea geral ordiaa
ria,. no dia 29 do conenta, á.s 14 horas, 
a fun ~e se proceder a eleição para a 
nova du.etoria. que terá. de dirigir est:1 
sociedade no periodo de 13 de maio 
do C(!rrent:..e ano á igual data. de 1935. 

Joao Pes.sôa, 14 de abril de 1934. -
Artur Sobreira, 1. secretario 

FALENCIA DE C. MENEZES & 
FILHOS - Williams & e.• tendo sido 
nomeado- sindic~ da falencia da fir
ma C. Menez.es & Filhos, desta p-a
ça. avisam que s~ acham todos os dtas 
uteis no escritorio da me!ma. na rua 
Gama. e Mélo n. 119. das 13 1.2 ás 15 
horas, a fim dei atender aos interessa 
dos. 

João Pessóa, 14 de abril de 1934. -
P. p. WWlama .1 c.•, Mlruel Reis. 

~

algarismo e por extenso, em duas 
, selldo uma devidamente selada. 

_,l!!crétarla da Fazenda, Agrlcultu
,1,i e oina. Pulatlcas. em Joio Polsõ&. 
iJ:JI• abril de 1934. <Ass. > Otavto 
~ 4e OIIYelra, I.' e·crltu- CIRCULO ESOTFRICO DA CO~!U 
~ do T""°uro._ !lllf.lO DO PENSAMENTO - Co-plã 

autentica: - "Cir<lulo &o~erko da 
lSTRO CIVIL - EMTAL - Connmb6o do P•D?amento. _ Har

aaber que em meu eartor!o, á monla, amór, verdade e Justiça. Séde: 
)llllle de Caxias, 326. correm rua Rodrl&:o S1lva, 23 - s. Paulo -

lltifelamas para o casll.J?W!nto "1V11 Brasil - S. Paulo. 22 de março· de 
Cte,: · iéttntraentes .seguintes· 1934. Ilma. sra. Emestina E. Wan 

tliuanlo Bantlaco "'- Galiza. 111ar _ d;•rley. Prezadlsslmo e nobre irmão: 
~ llvtOS, vlúVl>, filho de Aqu111no Com as sllen los s vlb õ d H 
Sintiqo dei Ga.llza. e de Zulima Ma- moni&. Amâr: v!rdad:S.: ~~st!a ~~ 
rli de Gall:aa, estes moradores em :-audamo - em Comunhão de Pensa. 
Campina Gn.nde, deste Estado, e d. menta. com o mais vivo p .. a.zer voS 
Elba de AraúJo Soara , prol ... ora participamos q os f · 
diplomada. solt 1lra, filha dê Affredo ..,, .. trado no liv~~ °ct; s~~~~e c~~:: 
Nlelson de Araujo Soares e de Ma- lho sob o n. 70ll6 para todos os as
rta do carmo Fernandes soares, to_ suntos exoterico:. Junto a es:ta vos 
d9a desta capital, donde são natu- enviamos as instruções exoU-rtcas e 

rtd:;à~~=. ~~t=. ~~:,S filho ~j~~~ic:e 8:!f o~~:o c~nf~~~~s e ~:õ 
de Rufino Alve do Nuclmento e de Supremo Conselho. Em todas a- vos-

~~ R~an~~ ~~~i:·d~~~~ :.""n:.'.. ~d°:f.::· ~~t;f!.vf,tg th:~ •Ili& -oaw.Jc,mti de Álbllquefll'-"', Alto, fazendo que vosso pensamento ~= t .,:~~:~.:~ 1 ::.~.ti:i~:i·i.~:~r:e ~ .::.:ci: ~. 
Anti de AlllU<j.uerque, sendo sol~ros vossos lmlitl e lnvoeando, ao mesmo 

PEQUENOS AN U.NCIOS 
Os anuncio, desta secção sob os titulos "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci

mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados 
á razão df' $500 a inserção. 

C DEmA DE BARBEl80 --- Com- r quintal grande e cercado. A tratar f Vendem-se: Um plano francê:, _, -o. 
pra-se um.a cm p rfclto est;\.dO. P.ll'a ,.l)(tl s. lieU"rra na mesna.. prlo para aprendlza.gem, comp1eta-
1nforn111C"~e~. dlrlJBm-SP fl '1ª Bll\ do -- ---·- -·------ J mente r1:rnodelado. Um ap lho ele 

R A. M no Quartel do 2:·'-~ PIANO-Precisa-se alu· ~i~~~ .• ;1'.~fà'/:;· .. ee:'~r'r':,ft:"1:'iJ~ 
COFRE -- Vcndr-se um oom pou- gar um para estudo. A tra- de oorv;crvo.Çáo. 

cos mést'3 de uso. A tratar na rua t 01' t l'edro 'a Ver e tratar á Praça Venanclo Nel-
\iuc",cl Pinheiro. 303. ar COID IIl O S ' va. 54. 

neste jornal. ------------
COFT!E "STANDARD" - Ven~c- VEdnE-sE um bilhar, com 1-0dos 

se um rom_plrfamente novo. ~ tratat' 

na "Ca.'M Pl'ua", á rua Madel Pi .. lot!:~:E::::n~ ;;'{t~~~Eiit~f~ 
o5i a(·f"S'-'Jdos P pc:·rl!nf'r!I funrlonando 
na 1é.:le eh uma sncCt>dade reereatha, 
no ba•rro df Cruz das Annas 

nheiro, ?ooaõa, av. Gatur1té e rua Dr. Joaé 
Peregrino de Carvalho. ui61ln como 

A tntar na c·a~ n~ Jl á avenJda 
1. de maio 

DATlLOGRAí .\ Para pouco a ca.sa n. 191, na rua Ep1taclo Pe&-
vi.ço precb:a-~ n prac:a Antenor Na.. 5Ôa 1 
varro n :j, '2 a.mWr. Os interes~os podem tratar na 

se~'!~~!e t~~; ~~~:~ecia, d:c~r: :~~: j casa aeima anuncl&da 
ra.s. cu de 13 a H horQ...:i 

VESDE-~E a ca.~a n.• 346 , rua Vas
oo da Gama, de eSQulna. ot:mo ponto 
para negociO. com 11-rm-ação, ama er. ... 
canada, ter:-eno propr1o A tratar Mm 

1 José Luna. na Dm,,orta de Se1uran-
ENSINA.SE c-.órtes. por metodo ,aim

pUficado e perfeito. ('urJ.-O t·ompll"to 
80$0Ci0. Aoelta.-se c1X11tura.~ I'! b<a'd<;\dofl 
DALILA CAR~EIRO Rua 13 d 
1\laio, 190. 

, E- ºDE-SE A CASA n.• ;i;1:.i á rua 
EpiL~cio Pessôa, rum acomod~
ções para granrle fnmilia, in ta· \'F.. i'Dl:-SE a fabrica "Cama Pa-

,çôes de luz agua e es~•°>t!, 
1,11n:·tJ gr.1nde ft>Hl frutt·ira• e~ 
. .,Jh,da~ 

ran r a tratar com Manoel da 
Cun. ia vo Para.tba-Hotel. 

A trai.ar ~•>rn Ollol, l'erJrnsa 
neste jornal. 

!'!J. oti.::na rnobUta de 
de 8(1rgorão estam-

' 12 peças. Ver e 
tnt·ir á 1ua 13 de Maio, 781. 

e~J·:. ~:~t~T~ p~ºJ1r~~~ ~S!tr~ VO~:~ ,;=========================== 
t_.mpo, o au.xlLo m.ental de!es, ouc:r 1 

c":'ssarias p~ra o vosso me1horam .... nto ·'<* * * * * * -Y.· * * * ·:+ ·:+ * * * * ,\:. * * +:· .1;. -K· •"· '. ·".· * ·:"' * , * * * * * * * 
~t!;ri~;or~rªr!mv;r~:~º-~~º~e qeuebe:e: ;, PRISÃO DE VENTRE ! 
veL'i 1.,r as ·•meditações'' que ,coe forem * 
oublic2.ndo todo~ os méses em nossa ·J.! 

~~j~!:n~~1;ã~ ~~ul~e~~t:~~~.º~~\: * ANTIGA E 
exporemo multas. vC'rdades que d""r 11 - * 

* 
jamos que r.s nú.%OS irmãos as~unuem * * 

Chamamo , outrosim, a V06sa aten- * * 
EBELDE. .. : 

ção para o '.lrtigo to.· A 3. do~ E:ta_ \ Do ilustre dinfro fluminense, eh". Lauro Batista, ncl!ffu o~~ 
lutes. Isto, porém, no sentido <la nossa : BORATORIO CLINICO SILVA ARAOJO ama cana. dt - -: 
Sociedade J)Oder progredir mais !.acil- * destacam os seg-uintes trechos: 
mente Se todas nUs no · e fo:rçarfbos * .. . . Devo sobretudo exaltar o valor das r,,ilulas drageadas 
~~m~n2nar!~~ ~~~~~./1;:e~~~e.~~ * de CASCAROBIL e para. melhor atestar e~ta Yerdade, jan-
agren11aç.1o de.:icm•clver-se a tal pon_ * to a carta d.e uma rliente1 pmfcs.sora e pessõa de rrande ron-
to, que não haverá forças que a po.s_ * ceito em nono rnuniciplo. refl"rf'nte ao conceito que faz das pl-
~a pr Judtcar. t'.into rtsica como mo * lulu l.lrageadu do CASCAROBlL". 
ralm~-e' falando. pois conforrn,~ Õ * Com a devida venta rt'uroduztremos alruns trechos inte-
Me.::tre diz: .. Valem mah dez men ! ressantes da earta mencionada: 
~:r1i~[Zt1!f,. ~~r!t~ ~:;1rri~e !:~~ * .. Quando romttei a usar as pilulas, tinha pouca ou 
certos que ~eremo~ mais fortes e am- * nenhuma esperani;:a de melhora, visto que mfrla dos Intestinos 

d t .,J to · * h& 26 anos, tinha-me tratado ril'Orosamente com varios medi-
~~~ªo..~8n~~41cis!m~1go:.u~e~~:~~: ~~j * cos e até esperialist.as, sem nuaca obter melhora alguma, a não 
qu:~iram prejudicar com suas emana- * ser com a àieta rie-orosa que iles recomendavam. Agora, po-
ções Iluidi_cas de odlo, inveja ou ciu_ * rém, só com um vidro das milagrosas pilalas de CASCA.ROBIL, 
me .. Con!1a!1tes, esperamos de vó, o * ))OSSO comer feijão, farJnha, pão fresco, etc., sem sentir as co-
apoio e auxilio mutuo na propaganda * llca!I borrh·efs que wntia, infalivelmente, apôs ás refeições, a 
z~~i~ª 1~::d~~~r~~n~~~~f~;'~~~ctYli~- * que os medkos diacno~Uca,·am "colite" ... e quando dlro que 
Vos~o irm. tass., A. o. Rodri~es. :: tinha pouca fé no remedia, não era JJOr falta dP ronfian~a no* 

~~· d~a n~e~en~~;t°6rcteiª~ ! :e~:· s':ª:o:~e: !~':~~: :e~~~oª~"::"~~i:sc~;.::~! 
~~o~: .. ~i~~mv~lu~ma c~i~~~~ : * a franqueza". : 

sete series de Ins.ruções e. men.'ial- * e A s e A R o * 
~eed~~Osª :~t~~ªcid~minf~1::c:at;1~ i;- ~*: B I L:* 
mão o favor de nos comunicar ante.: 

ctr~~:tct:~i~.tO:a~a ~:~ e~~!/~u~:r * (PILULAS DRAGEADAS) * 
travio de nossa corresoondPncia. 1to= * * 
~a.mo., o favor de &cll1!ar o receblm•nto * LAXATIVO EFICAZ NA PRISAO DE VENTRE HABITUAL, i 
dPSta. envlando,..l!os o selo para a n,s- i COLITES E COLEOSTITES * 
~:n~ d':~:J;;:-.~ Rodrigues: • presi- ! Preduto de Laboratorie Clinice Silva Araújo :; 

S OUZA CA.IIP 08. 
Cl'Mlde lmporWo. • 
oportador de ferra· 

...., cutelaria e matttllll 
lle con•truçA1.:. M, Pinhel· 
ro, 187 • 111, 

Chegou a ir para o hospital 
S. Catarina <Blu,ne

nau), 13 de setembro de 
1915. 

llmos. srs. Viúva Sil_ 
velra. & Filhos. 

Rio de Janeiro. 
o signata1io, sofrendo 

por muitos anos de reu
matismo, ua.tun2, nent.e 
atacado horrivelmente 
sendo levado a.e,, ho pltal, 
onde permaneceu apro
xunadamente um mês 
em rigoroso tratamento. 
infelizmente sem resul
taJo posltivo. 

Achando_se nesta tris
te emergencla, recorreu 

aJ muito poderoso e sem 
rival, para a cura de ,Seu mal, o Elixir 
de No,uelra, do farmaceutJCO_qu!mlco 
João da Silva Silveira, restabelecendo .. 
se de tão atroz sofrimento. 

Podem vv. ss. dlapC,r, para o que 
lhes convier, nesta cidade. 

1~3J;,~~ ~Ir• 
CP'tnna reconhecida! , 

* * * A' VENDA l!M QlJALQUEI!. FARMACIA OU DROGARIA * 
* * **********-************************** 

'~A o Jf PARAJ~~N " 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS H A11e1lllno Mnp I e. 1 

A FAVORITA PARAIBANA -·Praça Arnula Caaa
ra n. 12 ( antwa Viração) 

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, 
realizado pelo clube de sorteios "Favorita Paraibana", eJll 
sua s,•rlr ú rua Arrud.1 C.a111.11·a, n: 12, no dia 1-t de ahT1l 
ús lt> hor:1s. 

J.' Premio __. 9769 
2." 4934 
a.· 1417 
4." 9119 
;;_ • 4265 

João f>ess<i:1, 14 de abril de 1134. 
ASCENDI.NO NOBRIIGA ,1 e.• 

Conces's10 "!8. 
E. D'OLITBIRA, filJad H 191'1rne 
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Yld Dei• 1 " 1 
E, ELEMENTAR, NOS CRJMES CON Umbuzeiro_ Enlre partes. Paulo Ber- - Granàe Rt}lator des . M Azevl'<lo . ta do Eglto: agra,,.ado,::, dr. jutz de 

• na.rdino Barbo.e.a e d Josefa Frnn- ~ Agravante o dr juiz de direito. dn"!lto cL.1 l." Van. Negou-~ prm·l-
---------------------------- c~ca de J1·sus . Idem n. 40, da comarca de João mento, por unanlm:dade de votos, pa-

TRA A PROPRIEDADE, A AGRA- ~~i;~ll~~~~r ~u~. ~~,%~·0:0 ~~a~~nle~
1
~~rji1~\1e

6
ârr~~U) ~=ira ~~!~~~~:im~~-itl~1~~,~CB~V. ~~~~~ 

de Taperoó., da com3rca. de S. Joao var.1, a.gravado Joiio FranciM:.O d(> NobreP"'<1, por parte do agravante; 
do Cariri. Aµehuitc a jusUça publi- Mé~o achando-se impedido o Juiz Perrelra 

VANTE Do MOTIVO REPRQV ADQ ?. ca; apelado. o tenente Vicente Fenel-1 Apelac;ão cru~lnal n. 62, da eomar- Ventura PreS.i.dlu O julgamento 0 
ra Chaves. ~ de Guarabua. R.l?lator des. M . des. Man/,el Azevedo 

Agravo c1ve1 n. 8, do termo de An- A.zetécto. Apel,mt.e a Justiça publtca; A,c,sinatura de acordãos: 

SERAFICO NOBREGA FILHO 
tenor Navarro da comlrca de Sou- , aµc:i.ado o 1eu ~dro Tarquino. p,~tição de habeas-corpus n. 12, da 
za. AgravanteS Enéa.s Dantas de Sl- Idem n. 63, da comarca de Umbu- com'lrca de Pombal. Impetrante O ei
queira e sua mulh<:r, agravado o dr. zeiro. Relator des. souto Maior daCão João Pt.-reira dos Santos em 
julz de direito l Apelante o réu Manot!I Jeronimo da favor do paciente, pte~ misera l 

ga~á c~~1:;t~~. ª11~
1
~~~~~vnju~l:u~~~ \ t~~a c::1ri:~~fi~~~t?n ct; s~~p~~~~~cl~~ Apelação civel e~-ortJclo n. 38. ~ S1ha; apelada a justiça publica. Cícero Duete · · ve' 

Mas, tal conceito nâ.o nos pnrece pro- e pc:.le de1x,u de haver o motivo re- ~
0;:~~d~e d~u::~~~a e yn~e 1~\~~io bi.~~m Re~~~:· te~.c;rrotlJ~rf; ~auªJ~= p;.,::. ~:!'tra~te c~m:F J~ J~ 

cedente. E vejamos t:m sint e. Diz prova.do . O i•i<l1victuo que furtasse de Oliveira. , .... eira. Apelante O réu Jose Leoncio C f d 
~e~i~·. ~~sã~a c~~~~i~~!~ ~

8
\~!~ :r~~~

1
'fc~·-~

0
~:~:-iade 

O 
cdeft~r c~~ Ao des . Fl?doardo da S1lve1..1: de souza ; apelada a juStlça publica. !~~s Se~;:;:nio~ ~;orSil~a.J)'lci-

tes .. . " e no§ 4. preceitua ··t.er o de- essa agra.vnnte. ~un não diriamos caA:l~~ ~~~~IAnpel~~t.edaQ cz°.~Uld/ j a:~~!re.nRe1!~~rdªct,~m~~t, ta10~. da~~~~rc~ cti~o ~=ai~ª~ 
linquente sido impelido .por motivo cto prolct.a.rio, que angustiado pela a- promotor publico; apeL:do Aristides 

I 
Apelante &. justiç'.l P.ublica; aJ)l;!lado O o 1 

re~~v::t º3~ fJ~\'O~~~:t Con!;Olidaçáo ~~~~l~~/?o~lsr~lt~e d:upai~~~n!~ Pontes Ca.valcanti. réu João Luiz da Silva, vulgo ºJoão ~~~~~;\oº ~~in~~ d!º~f~ e~~~: 
está prescrito: ··a cirnmstanc.a agra- subtn11sse de seu patrão certa irnpcr- Apelação ci,el n 39, da comnca Bürrégo''. F'oram os respPct1vos autos, agrdvado o dr . João Marinho da 
vente não influirá todn.na. quanci.o tancia para evitar assim essa gran- de C. Grande ração revocatonal. com ~ta ao ex.mo. sr. dr. procura- Silva 
fór elemento const1t.uti1.•u do crime ... " de veré;Onhn. ~l~~m~t~~l aI~\e;Oia~oUg~tcf,:= j dc~J~i~~~tºc~r:i1· n . 64, do termo Petição d'! habea.s-cOJ1)Us ll. 13, ~a 

~oc"cf~~~ª~rki\t!;u~: ~ i=c~t; àaPÍ!i~~!~1:1c;\.:ve~l~rop~~:l }~;~a;:~ rio da ma:i.'ia falida de C. M. Dantas - de S3Pé!, da comarca de Mam:uigua- ~~!11~~ca ~fs.J~n~~ Se1:k:~~; 
exegese, que ora cumbatc mas, des- ato. Mtts, duer que afTtra. impelido & fd\u1z dr. Ferreira. Ventura_ 1 rr ~~~;.°;t/~· rl'~º~t:sd~i~i~i~vt Nobrega e Apolonlo Carnelro da Cu
pi~~ciit~~~n;lo !ato de ser repro- ~;ism~;!~~L:~r:º7~:Su~c:n cometer a Apelação criminal n 68, da co- Silva: apzlo.da a Justlç:t publica. Foi ~tl, N~::Sa~m~~o~ t~~:1~ 
vedo o roubo, o furt.O, etc . se quer Como é mais qut• patrnte, a causa, marca de Camp;na Grande. Apelan- j com vista ao apelante e depois ao dr. gos da Silva, conõenados pelo dr. 
como tal tambem classii\car, o mo- ou melhor o fatol' psicologico do de- te a Justlç.a publica; apelado o réu procurador geral ~o Estado. juiz de, direito da comarca de Pato, 
tiva que ocasionou esses crimes O llto na !rase de um criminalista va- Severino A.fonso da Silva ! Recurso de revista civel n 3, do Apelação civel n. 61, da comarca ~ 
raciocin1o é, portanto, evidentemen- ria ~~~:~\rimtnal n 49. da ~mar- 1 :ro~ t:.,~:.nta R~~f~r d~e~m~~~!1 ~e -?::~~~l!~l~~~sm~~~ ~:: 
:~!1~t1.nl:~o~~a:~f~:~ i~~~ doE a v~t~~ci:~::1~ ~~~ ~r~!11~~~= ea de Mam.anguape. Relator <lesem- Azevedo. R.ecorrentes os filhos im~u- dos os herdeiro de Manoel Lernüi 
to. me, de crimino~ a criminoso bargador. Flodoardo da Silveira. Ape: 1 beres. do dr. João Ureulo Ribeiro Vasconcelos 

siº~~~~~ ~;1~~~m~~to~5 ~~:~~ aJist ~nbô~u~~~féa ~:~~f~~a ~~ n~~~ k~\~1t1n~us::~u~~cab~~f:0.ª 
1
~ 1 fo°~~nt~Jr::ri11ºvi ~\~~~f~w~~ ai!~~:~g~v:iº nªc°I~an:~~: 

clai.S. de condições prt:dpuas E as sa tese, que aliás !oi sustentada por dêsembargador relator passou os . au- Pelado"· Foi com vista aos recorren- Mamauguape. Embargante Pedro da 
circunstancias agravantes são fatos João Vieira, ha mUitos anos. too; á revisão do Juiz, dr. Feitosa tes e depois ao ex.mo . sr dr procu- Costa Maia e sua mUlher; embo.rg-1-
acccssorios, e consequentemente não Para finalizar escrevamos o que) Ventura. rador geral. do Estado dos Maneei Felletano Alves, José MA-
primordiai.s para a configw-açáo dos disse esse mestre em coment. ao Cod. Apelação civel n 67, da comarca I P.1recer_es. cio de Olh·etra. suas mulhere& e ou-
crimes. Elas são elementos· modifi- Penal referindo-se A opinião de de João Pessôa.. Relator desembarga- Anulaçao de casamento n . 1. da co- tros . 
cadores, mas nãO integrantes das in- aceitar como e1ementar a agravante dor Flodoudo da Silveifa. Apelantes marca âe tJ.mbuzeiro. Entre pirtP.s: Emba:gos ao acordáo nOIS aut.os de 
frações. Ha exceções, é verdade a em apreç.o. "Isto é simplesmente Ferreira Amorim & Cia.; apelados I Adelgicio Leite, lCOmo autor) e d. apelação ctvel n. 15, da comaru de 
esse prmcip10 jurídico. Exemplifique- inexato, é uma deplcravel confusão João, OTris, Jaime e outros. O desem- Maria José Barrêto (como rei _ Joãa Pe<:..r.63. . Emba.rganw á Standard 
mos: o ajuste na conspiração, o abu- das condições gerais componentes. do bargador relator passou os autos com I Idem n. 2, da co.marca_ de Jca.o Oil Cornpany Of Brasil; embJ.J"ga.dl.16 
so de confiança na apropriação inde- crime, .com os MOTIVOS especiais O relatorio ao .1 ° revisor dr. Ferre.i-1 Pess3a. Entre partes. O'.ono Ba~bo- 1. viuva e herdetroJ. de Jul1o Mota da 
bita. da ação''. ra Ventura. SJ. Leal 1como autorl e d. Francisca Silva. 

F.ssas agravantes são nesses crimes Infehzmente sua palavra foi esque- Apelação cível ex-offtcio (desqmte I do Espirita Santo lcomo ré) Foram assinados os respectivos 
elementares, e se enquadram na hi- cida, e observamos que C'ONFUSAO amlgavel) n. 27, Qa comarca de Areia. Idem n. 3. da co~arca dé Bana- acordáos. 
potese do art. 37 da cit. Cons. se repete. nos escritos de doutrinado- Entre partes: FloriJ)E':s Freire <:l.e Sa- 1 n.eiras. Entre .P?-rtts. d. Elvira Ma- Pregão· 

Elas não teem forças para agravar res. ementas, em julgados de t.!ibu- les e Maria Bel1s1a. Sales. o des. 

1 

na da Conce1çao <como autora> e A' audiencia do TTibunal, compa-
esses delitos, porque sã.o deles partes naxs cultos, em sentenças de Juizes Manoel Azevêdo mandou ~ autos ao Agostindo Ferreira da costa <como receu o dr. João B3tist.a de Mélo e 
intrínsecas - indispensaveis, pois, ilustrados. juiz. dr. Ferreira Ventura. 

1 
réu), diS5e qu,e tendo b Egregto Superlo .. 

Acordão 
Vistos. relatados e discutidos estes 

autos de embargos ao acordão em 
apelaç{o civel do termo _ de Santa 
Rita comaroo. desta capital em que 
figuram como embargantes José To
lentino Pereira Gomes e sua mulher 
e e{flbargada d. Antonina Bezerra de 
Oliveira. 

Os embargantes visam a reforma 
do e.cordão de fls. 191 verso a 194 e 
em consequencia. a coo.firmação da 
sentença de 1.n instancia que julgou 
improcedente a ação de reivindicação 
proposta pela embargada. 

Mas os embargos oferecidos nó.o 
contêm materia nova a ser aprecia
da. ao contrario, limitam-se os em
bargantes a reproduzir tudo, que já 
1oi apreciado e Julgado, não só quan
to ao fato alegado na mencionada 
ação, como o direito aplicado á es
pecie discutida nos autos. 

Dessa maneira não cx1stem.,rnoti
\"08 para a pretcndlda refonna de jul
gado e este Superior Tribunal acorda. 
despre~ar os embargos e manter o 
a.cordão embargado em todos os seus 
fundamentos e condenar os embar
gantes nas custas. 

.loão Pessõa, 15 3 934. - P. Hipacio, 
presidente ad hoc:' Souto Ma.ior, re
lator; Flodoardo da Slh·cJra. Foi voto 
vencedor o do exmo. des. Azevêdo. 
Put presente - M:t.urirJo Furtado. 

EXERCICIO ILEGAL DE 
ADVOCACIA 

1 "HABEAS.CORPUS" DENEGADO 
Acbrdão 

Relatado e discutido o preo:;,,nte 
habeas-corpus preventivo impetrado 
pelos advogado, bachareis Otano Cel 

:, ~!J':Jio ~~fc,'1; ~~b1~~:u!~;~~ 
Montenegro, sobre iele emitm parecn 
o ei:mo. dr. procurador geral do Esta
do, oficiando no sentido de não se to
mar conhecimento por não se enqua_ 
drar no d!Spooltlvo dos arts. 973 a 978 
<to Cqcl. do ~esso Penal e, não haver 
constrQDIJlm1!"nto ildgal. 

Coll8t& <los autos queo o indi ~i tado 
RBClente tendo obtido deste Tribuna I 
~rmi:ssão para advag.ar na corna.rca 
pe Itabaiana Cdoc.. f:a fJs 7> antes dt, 
coo~ a sua lml!rição na Ordem 
d.os .lilvo,ados 11a 6$cção deste E ta
do, anunetou pelo Jornal A Folha, de 
12 de novembro do ano pas.sado qur, 
se publica naque!Jl cidade ser advoga 
<to provisionado, pertencer á Ordem 
qps Advogados J3ra.silelros e residir 
com escrt"o:-!o á avenida Dr. João da 
Mata n. 129. 

Em vlffude da reclamação do pre
.. deDte da allldlda ordem ao dT. pro_ 
curador geral cio l!:stado e deste ao dr. 
promotor publico de Itabai,jna ofere
uu a,te a denuncia d. tis. 4 mque s 
dando~o como incurso nas penas do 
art. 379 da Oon8011dação das Le1s Pe _ 

~ i~\~~1;1~. ~~i!1:~~. ?eat 
Usar de titulo falso - pol somente 

a 20 do referido mas obtivera lnler!çio 
na mencioJWla Ol"dem; <<toe. c1e;1s. 
8 V.). 

H1!tª~i!r"SIIJ'~ ~~: 

nhecimento, de merltls, acordão em 
Tribunal, consoante parecer do exmo. 
dr. procurador geral do Estado done
ga_lo pela improcedencia jurldica. 

D.-:·certo alega-se com fundamento 
no art. 72.322 da Con_t!tuição Fede_ 
ral achar-se o suposto paciente amea_ 
çado de constrangimento ilegal em sua 
liberdade d,e locomoção em virtude de 
denuncla sem justa causa 

Mas da proprla votação de habeas
corpus se verifica o Justo funQamento 
da denuncia porquanto. são o; mesmos 
impetrantas que confessam haverr o 
denunciado agido na maJ.s requ1nt3da. 
bôa fé. Ora quem invoca uma derl
mente justificativa, escusa ser cousa 
r1quivalente na pratlca de seu ato 
conciliado 111cito ou criminoso, lpso_ 
tato reconhéee a sua existencia. 

Isto, porem constitue ma.teria de de
f~sa. somente apr~lavel em processo 
regular, incompativel com a nature_ 
za. do recurso interposto creado para 
casos especiais, quando periga a 11-
berdade de locomoção do cidadão, hi_ 
poteoo que não acontece. 

A jurt=prudencia citada pelos im
petrantes será aplicavel a especle, si 
a d~'luncia vers~.9e sobre tato não 
qualificado criminoso, o que, aliás. 
não se a.Justa ao caso em apreço como 
flcou demonstrado. 

Não é. poi 0 , o habeas_corpus mais 
idoneo para o fim almejado. 

Custas na forma da lei. 
João Piessóa, 13 de março do 1934. 

- P. Hip.3cio, pre5idente a4-hoc e re_ 
Jator; Souto Maior, Flodoardo da Sil
veira. Foi voto vencedor do (t..ano. 
de&="mbargador Manoel A.iRvêdo. Fui 
presente, Maurlcio Furtado. 

VIDA JUDICIARIA 

Apelação civel n. 56, da comarca ' Idem n. 4, da com.are.a de Mam.an- Tribunal. proferido acordáo nos autos 
de Areia. Relat:,r des. Pa.ulo Hlpa- 1 guape. Entre partes: Vicente ~lil.J.Zo- de apelação cinl da comarca de Ma
cio. Apelante A. 8. White Martins; la <como autor> e d . Ana Alice de mani?Uape. em que :<sã.o apela.."ltes seus 
apelada a Fazenda do Estado. o des. Carvalho 1como ré) constituintes :Manoel soares da Silva 
Paulo Hip3.c1o passou 05 autos cem O Idem n. 5, da comarca de Catolé .de e .füa mulher; requerb que, &Ob pre
relatorlo á revi5ão do des. Manoel Rocha. Entre partes: d. Ana Roliez géo, ficassem inti.m..a.do d.) referido 
Azevê<:l.o. 1 <c<,>mo autora, e Severino Ces:3.r de aC'."rdão, os apelados Jnsé Soares Mo

Recurso de Revista clvet n. 2 da I Oliveira, conhecido tambe-m par se- reno e sua mulher. Feito o pregão, 
comarca de João Pessõa. Recot"rente I verino Alves. de Freitas <oomo réu). pelo porteiro. deu o mesmo sua U de 
Vicente costa Fllho; recorridi:-s Za- ~pelaçA.o c1vel n. 51, da ccmarc.a de não haver ninguem comparecido, Em 
ca.ria.s Barbosa e Artur Ferreira Li- Joao .Pe~ôa. Relator des. Flodoardo seguida. o exmo. des. JUiz :,eman&rio 
ma. dn Si1ve1ra. Apelante Flodoardo Pei- encerrou a audiencia 

Apelação civel ex-offi~!o n_ 54. de xoto; apelada é. Emprésa Traçáo. Luz 
termo de Sapé, da comarca 11c. Ma- e Força. . 
manguape. Apelante o dr. Jutz.. de, cti- Apelação c1vel n. 12, da comarca 
reito; apelados Josué Gomes de Arau- de Maman~ape. Apelantes ~anoel 
jo e sUJi. mulher Soares da Silva. e sua mulher, ape

Apelação clvei n. 48, da comarC.'l. la.d~ José S~res ela: Silva, que atual
de e. Grande. Apelantes José Flori~ menLe se assma Jooé soares Moreno 
ano Peixoto e .'3.ua mulher: apelado e sua mulher. O dr. procurador geral 
José Paulino R?drigues. do Estado apresentou os autos em 

Apelação clvel n. 71, d~ comarca mêsa com <?5 pareceres 
de João Pessóa. Apelante Cioero Pe- Designaça.o de ~ia : . 
reira da Silva; apelado Joõ.-o da Ct.r'i- Agravo de petiçao crunina.l n . 3. da 
ta Frazá.o. o desembargador Paulo ~o!flarca .de. P,atos. Agravante ·J dr. 
Hip3clo mandou os respectivos anto<i 1 Jlllz de dll'eito: 

~!!:to do desemb:ugador Manoel ra!~Tg~~.8
2
0.t~o c~~ªJ~z d3e C'~~:rf~~ 

Apelação civel n. 48, da ccmarca. Idem n. 5, da .comarca de~ Areia. 
de João Pessóa. Apelante S1lv1no Vi- Agravante o ~r. Juiz de.direho 
torio Torres; apelado o dr. Irineu Al- Idem n. 1~. da comar~ dE' q 
ves de Oliveira. o d~s. M. Azevêdo ;!~~de. Agravante o dr. JUIZ de di-

:~t~u rJ!.ioª/1tos ao 2 ·º revisor, des. Idem n .. 26. do termo de S. Luzia 

Apelac:ão criminal n. 44, da come.r- Í~ra.~:~~f 1~ ~~ _ fii~~~:ni~rpatatoo 
~p~:ntreiJQ,i:,e~!.~~t!esdoSo~~~~°ii~ Agravo de petlçáo crhninal ex-of
to vulg •iBôa. Agua... apelada a. ftclo n. 35, dk ~marca ~e. souza. 
Ju$ttça. ~ublicn. o des.' relator pi.s- Agravante o dr. _Jl3iZ de. <hre1to 
sou os aut~ á. r-':"vic;;ão do des. Flo- Agravo de pet_1çao ci\e.l n. 6, da 
do:irdo da Sllv"'tro.. romnrc.1. de Joo~ Pec:so:i. ..RE'lat9r 

Apelação civf'l n "3 d• ,.('mftr"O dr>S. PAUio Hipac10. Agra\an,c J.oao 

Continúa agindo eficiente
mente a Diretoría de Abas

tecimento 
Os g-ua.rdas munlclpaio, a senlço 

da. Diretoria de Ab--lo. l>IJl'<'
cnd("ra.m, na. feira da. pn.ça Gmeral 
João Neiva. rea.llzada na 4 .•-htnt 
ultima.. 19 sacos de farinha de mau,_ 
dlóea jQ)gada impropria para a alt
mf"nt.a.çá~ humana ~m y1rAMle de 
a cha.r .. se mota.da 

A refer1da larinba foi d.epoollaAla 
no me-reado de Ta-mldá. a fiDl de ..
•:caminada pelo sr '1nelor de Aloa&
t.eclmento 

Ant '.!'-ontem este funciona.rio mo._ 
nicipa.l examinou a farinha a.Pft!Uldt
da, que foi julgada Impropria, e .,_ 
a~lm 37 sacos que estavam em de. 
posh'o naquele mercado., tendo lido 
conc~nados a.o todo 56 sacos . 

A Diretoria de Abadtt1-nlo per· 
miüu a v~nda da. farinha. c~a.da 
para animais, após de~turacla com. 
quttMene. 

Os 56 sacoe ele farinha perleD<làm: 
a Luiz Nioolau, 12; a Zacarias m, 011. 
veira.. 35; a Antonio ll&rb0&&, &, e 
JO!Jé Alfredo, 3. 

C. Grande. Rf'lator De·~: S:>~UJ- M8io~·. ~~t~i;·~l: ~:itf.'a a::;,;~~do O dr Juiz 
Apelante R fi~a M. Barrm 1,~ Ci'l; 1 Em mêsa para os respectivos julga
apelados Erna.ni Laurib.en f' sua mu- mentos 
lher. f DPS. relator. P:-tS<:O~ os a~~,;; ,Julgatn~ntos: 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- ao 1. revisor des. FlodoSJdo da '· 1· J\~vo de petição criminal n 3 da 
1.'IÇA DO ESTADO velra. comarca d"? Patos. Rl>lator des. 'u. VIDA RELIGIOSA 

Apelação cível n.0 13, da comarca dr Mevêdo. Agravante o dr. juíz de di-
21.ª Sessão or::'fJ:, em 6 de abril Piancó. ~desquite amiga1·e!\. AnP]ant.e reito 

Presl
.dente interino - Paulo Htpa- o dr. juiz de direito;. apelado l. des- Idem n 5, da comàrca de Areia. 

CIO. 
Pelo dr. secretario - Pedro Lopes 

Pessóa da Costa, escrituraria 
Procurador geral do Estado • -

Mauriclo Furtado. 
Comparecerlm os deGembar~adores 

Paulo Hipaclo, Ma.noel Azevêdo, 
Souto Maior. Flodoardo da Silveira, 
dr. Antonio Feitosa Ferr+"ira Ventu
ra, julz de direito da 1 . • vara, e o 
dr. Maurlcio Furtado, procurador 
ger1l do Esta.do. 

Deram-se as seguintes ocorrencias: 
Distribuições: 
Ao desembargador presidente· 
Agravo criminal em habeas-corpus 

n. :16, da comarca de João pes,;Oa. 
Agravante o dr. Juiz de direito da 
2.ª var.1; agravado Jooé Lourenç.::, da 
Silva. 

Idem n. 27, da comarca de João 
~ssóo.. Agravante o dr. juiz de di
Yeito da 3.ª vaJ.a; agravado Antmi'J 
Ferreira da Silva . 

Petição de des1forament:> n. 1, da 
comarca de João Pessõa. Requerentes 
Absalão Emereciano e Domila Ara.u-

roJ~;!:ºcarafca:tf e ~rna~r:ô 
e. da Cunha Nobregl. 

Ao desembarglldor M. Azevêdo; 
Apelação criminal n. 86, da co

Jnarca de A. Orande. Apelante a 
Ju,t!ça, ~u:a; ~ l1'1LO!o AlYa 
de P'rtltas. 

4Pl1a.ç,l,o c1v,1 ,x·pfflDJo n. 37, 
<t11111U1, am11avell, llà llCltlU'ca ü 

quitandos José Clpnano dR. S.1l~"tl .:> Relator des. Flodoardo da Silveira. 
.,:ua _mulher d Praxedes Roarigues Agravante O dr. jmz de direito. 
Perem1. O des 

O 
So~to Malar nas:::ou Idem n. 15. da comarca de e. 

os autos ~o 3. re\1sor, dt>S. Flodo- Grande. Agravante O dr. juiz de di
ardo da Silveira. rcito. Negou-se provimento. oor una

Apelacão civel ex-oftlcto íd,e<:<'Juite nimidade de votos, para confirmar as 
amigaven. Entre partes: Fabio Bar- re~pectlYas decisões agravadas 
~to Se1Tã.,o e d. Belina de Assis Ser- Idem n, 27. do termo de S. Luzia 
ráo. O des. Paulo Hipa.cio pBS'Eou os do sabugi, da comarca de Pato..•:;_ 
autos, eom o relator1o á revisão do Rel.ltor des. M. Azevédo. Agrnvante 
des. Manoel Azevêdo. o dr. juiz munlcipal. Negou-se pro

Apelação civel n. 72 dn com.arca de 
Campina Grande. AJ)elante a firma 
Otonl & Ola,; apelada a flrma Oli
veira. Ferreira & Cla. 

Apelação eivel •x·offlclo Cdesquitr. 
)mif!a.VeI> n. 19. do termo de &anta 
Rita, da comarcs. de João Pess6a. 
Entre partes: Manoel Francl~co d~ 
Oliveira e Marta da ccnoeição OU
veira. O des. Flodoardo da Silvei a 
Pas~ou os ~pectivos autos ao Juiz dr. 
F~ueira Ventura. 

Apelação civel n. 33, da comarcn 
de Joio Pessóa. Apelante o Mcnteplo 
dos FuncionariQ& Publlcos; apelados 
Salustino Ribeiro da Sllva e sua mu
lher. O des. Sout.o Maior m9.ndou os 
autos á revl<Ao do Juiz, dr. Ferreira 
Ventu.ra. 

Despachoa: 
Agravo de petição criminal ex-ef

flclo n. 41, da comarca de Jooo Pes
a6a. Relúer .i.&.. 'l'ladeàTIII! tia 1111-
vetra. Agravante o dr. Juiz de dlrelt.o 
da t.• vara. 

Idem n. 39, da comarea de e. 

rimento. por unanimidade de votos, 
para. confirmar a decisão recorrida. 

Agravo de petição criminal ex-of
ficio n. 35, da comarca de Souta. 
Jwlator des. M. Az.evédo. Agravante 
o dr. Ju1z de dlreito. Negou-se pro
vimento. por unanimidade de votos, 
para confirmar o despacho agravado. 

Agravo de petlção criminal n. 2. 
da comarca de Cijazeiras. Relator 
eles. Paulo Hipaeio. Agravante o dr. 
juiz de ditei to. Deu-se provimento, 

::u~n~~;t"Jür:c~n~!~s':
0~esfJ1~ª !J~t 

gamento o des. Manoel Azevédo. 
Apelação criminal n, 38, da comar

ca ele João Pe<:sóa. Relat~r des. Pau
lo Hlpj1clo. Apelante Ubaldn Oau
denclo Alves; apelado o dr. 2." pro
motor publico. Deu-se provimento 
ao recurso para reformar a sentença 

~;;~:t ~orju~:~.':;[~a~e 3:.;::,:: 
gadnr Manoel Azevêdo. 

11,gravo <te petição clvel n. 6. da 
comarca de João Peu6t. ~ator Dei. 
Paulo Hlpaclo. Ar,-o.vanlt Joio Batia-

SOCIEDADE SAO VICENTE DE 
PAUW, DE JOAO PESSOA 

O Conselho Central da SociP.<ladl! 
de Sáo Vicente de Paulo, convida a 
todos os confrades presidentes e dr"
mais membros da.s 17 Conferenclf> 
Vlceutinas exlstent.'3 nesta capitâ.1 
e a todos os tntere!sados para oon,_ 
parecerem á mis:a que scri e..~ .. 
da na igreja de Nossa &>nhora do 
carmo, ás 6 hora.s, de ho},, Dornlngo 
do Bom Pastor. c."Dl comemoração à 
:trasladação das rellquias do Olorlo· o 

!ã~ ~~~~t;a be~0~=~~"::. 
dUribulda na missa, aos canfrad"8 
e- pessoas pil'(losas, e assistirem t. ~
são d~ assembléa geral, que teii lu_ 
irar Imediatamente, depois da mi~. 

DESPORTOS 
"E•porl<" Clube de João~· -

A c,:missáo esportiva de... c1u,e 
convida todos os JO!!"-dorell doe pN· 
melro e segundo quadroa, parti '1!11 1'1-
goroso treino, hoje, pel& manliS. no 
reopectlvo campo, à a"'1111da t.• de 
maio. 

NOTICIARIO 
J,OTEB.IA Rl>IIJlAL 

Extra9Ao em 14 de ~ 4e 1814 
161114 - Rio teO·tllOIOOO 

732 - aio ,eo. 
;mi = Rtiº • :; 

G7ff - tinha a. 
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A EPIZOOTIA DO CARBUNCULO 
VERDADEIRO 

AS NORAS DE TRABJLHO 

DOS • EMPREG-AOOS ,11 
TRANSPORTES 

• A fiscalizn9ão das horas de traba
lho dos emprcgRdos em · transportes, 
que está. sendo levada a efeito pela 
Inspetoria Regional do Minlsterlo do 

Estando aJguns criadores do Esta- rlza-se por um tumor ou inchaço Trabalho neste Estado, com o neces
d.o alarmados com o re:ente' surto do duro, quente e doloroso, dificultando sario rigor, já Dendo sido multados 
carbunculo h<'matico, mais conheci_ a recpiração e a deg,lutlr,áo. acusan_ algu~ proprietarlos, motivou torno.r 
40 sob a denominação de cs.rbunc_ulo do. aindq,, o animal, !Ebre alta. pubbc::, alguns detalhes sobre a res. 
verdadeiro, Julgamos cfo bom alv1tr,:, f'\ houver imediata intervenção p~ctiva· lei, que aliás já fo1 publicada, 
divuliar infonnaçõrs e conselhos <'V. ~tindo na radH::U cauterização na integra, em nossa edição de 25 
d~ttna.dos a pr_ vcni.r e comb~kr do tumor o animal obterá a cura. no d•e fevereiro ultimo, com a transcrl
aqu,ola ep1motia. fim de.poucos dias. Em caso contra- çá.o, que se segue, dos principais arti-

~ole tla virulenta e multo ~onta- rlo, porém, elo. será problematica gcs da mesma Lei: 
gi()Sa, o carbu!lculo Vt'r~adeJro e pro_ sinão lmpotsivel, porque o microbio, "Art. 1.º - A duração normal do 
dUZido por um mlcrob10 -- bacillus 'mu!tiplicnrndo.se e irrad!'..andro~ .e trabalho, diurno ou noturno. dos em
a.nthra.cis cuja p:opagaçio se v~i!i- pelo organismo invadirá o sangue, pregados em transportes terrestres, de 
ca tanto pela tng,,stão da.s gramíneas formando então o carbunculo inter- qualquer natureza, será de oito horas 
dos pastos iniew.dos, como p~los ar. no. sempre fatal dlarias, ou quarenta e oito horas sc
relos e ob~ ~lOS utilizados por animais Rt'med.fo para evitar a molestia.: - ~rá!• t~b:{1fc:n~n~ia a d:ª~:Sca~ 
;!e~tt~f.u que tenham .ido vitimados f'Vi;;~aztã~. é Ao Q~~;t~d~~1!1~11~;~~~~ obrigatorio. 

No primeiro caso a alimentação é de um centímetro cubico para ca_ Art. •3.º - Será compulado como 
vticula o microbJo que, mtoxicando da bovino. convindo seja a dóse re- trabalho efetivo todo o tempo em que 
Q -,angue, C..:..·tcrm1na o aparecimento µetida anualmentR, porquanto a va_ 0 empregado esth-~r á d.isposlção do 
do carbunculo 1ntuno - mod3lide.de cina só imunisa o animal durante um empregador, aguardando ou executan-
mats comum. ano. g/rnºtdens, em serv1ç.o interno ou ex-

No segundo C,'\so marúfcsta-se o Não ê~vem ser vacinados a:1fma1s Art. 4.º - As disposições deste de-
c&rbunculo externo porqu~ o animal que tenham sido submetido~ a recen- ereto se aplicam., em todo o t-errito
oontrai o vírus ou mlc:obio pela fe_ te intervenção cirurgica ou que ap:·e_ rio nacional, a quaisquer esta.~lcci
rida ou arranhadura qu~ lhe produ- sentem qualqU-.!I espe,cie de fertmen- mentos, e:-mprêsas, companhias, !tr-
aJ't, °e,,~~~~~~\~ i~u:J!t-oº~1t~1gá bo. tos. mas, secçôe.'i ou dep:mdencins de 

~~~s~ a~~in~Óme:t~lgeros, muares, noA 1::t~i~~ ~a1e.f~calr! ~r::aa;:j~ ~:~1::>or~~e ~!o .;~;i~~am n:~::z9;: 
nhosJ cuja empôla contém 20 dê3es. SUll principal at1ndade, ou sej~m 

Na. forma interna acusa os seguin- A lnsJ)(tort...1. dei Defesa Sanltaria para uso _p:oprio,_ salvo as cxceçoes 
!isat:!~fo~~u:[ger ag~ec~:.~~~~c~~ Animal, com ,(>ctc nesta. capital, in - 1 ejpect!'icaaas nos H l.º e 2.º deste ar. 
febre alta. mucoca injetada, tremor talada prOVi..',OI •.im~nte no predio da t ~t. 15 O 
das carnes, r2spiração diflcil. r,,.ngi_ Guarda Mo,rin. da Alfandega (andar qu;:iis[luer Proce~:pre3:cto~o!~ere~:~ 
Yas, Ungua e bóca arroxeada:. coli- superior) ve~de a. dóse daquele p.o. para obter aqutescencia a prorroga
cas '""Vacuações e urina sanguine:1q, duto, aos criadores registrados, ao ções, facultativas ou não, ou flzer 
mOJT;ndo o animal, inevlta.v.elmentt!, preço de s2oo. alegações. par_a Justificar como pror
~8.ri:a~d~O aho~~~~:u! ~ia~d~~ ~~ 1Uedldas profila.ti.cas indispensa- r.<?gaçfs- pnv1sta.s em 1~1 infrações de 
per10do mais curto ... e a.té reixntina- ~-~:t;;ri~!{ªm~:ra aép~~~~tiol~~ ~~::1i~oe!f:ii~i~v~!s a~~~a~ãeo !~ 
mente. Esta mani.festação ataca de os arúmais atacados, pro:edendo_se pouso e do descanso semanal, fica 
prefcrencia. os bov!nos sendo o.s s1n- a rigoro.=:a desinfeção dos Iogar,:s em suJeito á multa de lOOSOOO a 1 :OOOSOOO. 
tomas chnlcos muito êtificeis de pre- que eles se ach~m. send? de capital Art. 16 .- Os empregadores, sob a 
dzar. tmpor~anc1a a mcmeiaçao comp.!:,ta pena commada no artigo anterior, 

O carbunculo externo, que apare_ dos ca.davere:,. - J. Clcmcntlno d·? Silo obrigados: 
ce ordinariamente na espadua, pes_ OUveira, da Inspetoria de Defesa . fl:> - a manter afixado, em lagar 
c_oç_o_._g_ar_ga_n_ta_e __ n_a_c_a_b_eç_a_, _ca_,a_c_te ___ E_•_n_J_ta_na_· _An_lm_al_. ------- ~~:~;io ~;r~rag~s t~a~he~i;; ~ 

TELEGRAMAS OFICIAIS te do Bnsil. onde se reúne todos os indicação das horas de repoUSQ, con· 
d:.as grande num.era de estudantes dC: forme modelo expedido pelo Ministe-

0 sr. Internntor Fed~ral interino todas as escol3s do Rio de Janeiro. rio do Trabalho, Industria e Comer-
racebeu o seguinte t~legrama · .. c.abJ. de p!lssar, durante o periodo ci9,. 

"R1o, 12 - Int,er·:entor Paraíba _ de férias da Universidade, p.Jr wna c) - a trazer em cada veiculo urna 
Afim de rer publicdo no orgão cf'.c;a1 grande refórma administrativ.1., e en- ficha, que nos on..ibus poderá ser 
desse Esta.do, remei-O a v. exc. ec.lit,11 c.ontra-se a;ora nas melhores co1:1d.1- substitl.nda pela guia d-e serviço, e 
ooncurso profe&.0rcs c-ated.rntioos e:~ çõ~s para c,.-rre~ponaer ás necessida- que, cons.oante o modelo expedido 
Wtroduç&> ciencia do direito inter1:'.l- j des do nosso meio -.1cadernico. . f;~ eMC~~~~~l!~, ~~n~1b!~~ia~~ 
~OJl~1rau:':i°a1d[~it~3~t~ 

3(l: c;~~~~ O ~~ta:~~da: g:~. 4~. ~!'~e~~ g~1ar1:11~áo, com O TGSpectivo horario, 
dade de Direito do Ceuá do teór se- aos seus jovens frequenta.dores u..rne. discrunmando a hora normal de en
gulnte : De ordem dr. diretor FJ<:ul- aliment:1ção forte sadia, !eit I de acór- ;~~J!: ,.de refeição, de repouso e de 

=0~~~1s~4a~ d;~~~~:~ ~~~:mi~~te °JaP~e:~:a_~~ h!;~~ rioA d~sh!g~\'1
0
~~~n~; ~ha~t~: 

ccnhectmen_ to i_nteres::-.ad~, a pattir li~de e do convivia mais agradJ.vel. lparedast-á~ru. aduDrau
1
q
1

tuee 
0
deseCuaxlase~

1
e406nte' primeiro março pra.se seLS mêses esta- ~. tu11. ,,...,.. ...... 

~~~tac=~\1:~.~cd~urc~âe?rearr;:; -- dlario, qualquer informação aos in-
lntrodução .. c:encia direito 1n1er- A festa de entrega de diplo•t _e_r•_-__ 05

· _______ _ 

:;::J!';:1,:/ ~~~\~· P~~~tto c2c:v11 ca~~i'. mas á turma de 33, da Es· FEBRE AFTOSA E CARBUN-
ra> candidato deveiá apresentar doLs' (ULO HEMATJ(O 
pontos diploma de b,chare1 em ci- cola Remington "Padre 

~~1:;juct~~!n~~j;; º~e deªi~td:: Azevêdo'' m!st:!t~~ct!1â~r1~°:ãoq~~ ~~nk\'f;t~ 
profissional ou cientifica e tenha de Sapé têm, ultimamente, aparecido 
exercido esse relacione com a. dlsci- Teve lugar ontem, á noite, 00 inumeros casos de febre aftosa e de 
pllna em concurso. Prova de ~er "Clube dos Dlarios", à. solenidade da carbu~culo hematlco. 
brasidlelroldnatlod odu n1turallizaPrdo; pro- entre...a de diplomas á turma. de da- O dr. Artur Hermeto, Inspetor da 
va e one a e mora · on. d-t "... Defesa Sanitarla Animal neste Esta-
=d~;~{~~~~~ertg:g~~to ~~1Jr ~~°;~~9 

.. ;:.,::
3
te~~do~~c:~: 1!:: do esteve ha dias, a convtte do sr. 

Titulo eleitor; prova que prestou ser- clona nesta. capital, sob a direção da U~~t1J Lln~ .. ~t van: fazendas da
\11.ço mllitu. Simples desernpenhG sra. d. Duke Medeiros 6en1:.n;1mU:.~!t) P=ir tadndo érra~~r 
r;:nções publicas iprcsentaçáo t:aba- Falou, cm nome dos dlplomandos, zootü:.s. COm:> ªuvess!m a auª~u n!5 ~= 
te:ic~'!fi, ~~\~f~~ n~~f~~gs s-~a~i~~ a senhorita Arminda Falcão. que pro- nhança morrido va1ios animais. sus-
806 não constituem 1d'.neos. Haverá nunclou conciso dio.:cur.o, rPcebf'ndo r!~m a~~e!:nr~~~~~\~m~g~1;:'-: 
provas : escrita, prat;ca e oril. Se· muitas palmas, das numerosas p~- verdadeiro, dlagnosUco t.gora con.nr
cretaria da Faculda<l~ de Dire'.to de ,ôas que compareceram áque1a. frsta. m.ad~ oJm exame mtcroscoplco prati
ceará, 24 fev?re1rl') 1934. Sauct.arC.""': Após a ('eremonia de distribuição cado em material colhido de um bo
;,~ª~:~n~e Oliveira. Filho, dlret.::>r dos diplomas, fôram iniciadas anima- vino de uma. faz::nda sita no ref~rldo 

das dansas, que se prolongaram a.tt' ;_un:k~r~g~ ;e~~~ra. enVlf.;.dO ao dr. 
HOSPITAL PROLETARIO :is primeiras horas de hoje ao som A diagnose baterlologic:> foi feita 

de ótima. orquestra po,. este pr::,fiss10nal e pelo si·. dr. 
Boletim semanal: São os seg-nif'tes os recem-diploma- Ademar Londres, conhecido cllnico 

Pessõas examinadas 2f dos pela Escola. Rernin,rt-0n: .t';nninda. nesta capital. 
Aplicações de injeções 22 Fakão, Isabel Sáles, DerlopJdas Nc- A profilaxtr. daquélas molestias, que 
Curativos feitos 10 ves, Severina Carvalho, F~lbt ,te 011- tão avultados prejuizos causam aos 

Frequentaram aos plantões os drs. vetra, Argentina Mauriclo, Helena A. criadcres consiste, em vacinar todoo 
Al __ u1z1_o_Ra_pó_so __ • _N_e_h_;o_n_c_arr_r!_r:i_. - I dos Anjos, Josefa E de Carvalho. ri~ ~1:11:s~a!º d~u~ res~;:, imuntza
oliA Maria L. AlhJ,lquerque, Marlí M. Pa- A fim de evttar a disseminação da· 
V SA DO ESTUDANTE DO raiba, Nld!a Brasil, Maria ,\. S. Yas- quelas molestias entre Os rebanhos vt-

BRASIL 
concélos. Arlete Néves, Maria L. Car- 'iinhos. devem os crtadóres quetma.r 
valh?, Noemla Monteiro, Eunice C. todos <X animais que monerem. 

Escritorio de correspon- ~
1~:::~0~,~~!P~:~:re:~ A~=~~~:: 

dencia para estudante!l do '\larla de L. Barbo,a, Marcllla Melra, 

interior ::;:r~aJa~Í :::::~ lolanda Espi-

COMUNICADO N.º 3 
A Secretarf 1 da casa do Estudante 

do Brasil acaba d~ instalar um nov 
&erv1qo para a classe acad~mica. qu: 
f'ltl certamente destinado 1 ser dr 
ltr&nde utilidade para tcdos os Es
~ da Unlão. 

o sr. interventor federal lnterin'l 
fez-se representar nes5a festa uelo 
!iell" a..iadante '1e ordens, t4>nP.nte João 
le Souza e Silva. 

1:0NSUNO PENITENCIARIO 

"CIRCO VALPARAISO" 
Obtendo o mesmo exito das noite& 

anteriores, a companhia Strighlni rea
lizo ontem m.ais uma das suas bóas 
f çõcs, apresentando á pl1tl!a um 

ograma verdadeiramente atraente. 
Merecem, destacados, os trabalhos 

dos simpatizados artistils Ma.nuel 
Strighlnl, Chocolate e os irmãos Att-

NOTA' DE ARTE 
VALDOMI RO LôBO 

Valdomiro Lóbo, numa d.as suas ca- bem. seja nas cidades brasileiros de Um 

racterizaçõ_es típicas j ~'n~u!~º Js~~~~~j~u=,nª /~~~'l~~~ 
noQ•~k~~ªiÍr~~~o·T?TgJ~";z~'r~~v~":~~~!~~ :::i:;~~ia~ ~!~ a:,';~!ta~Vida erradia 

~~t~~º~o~tfau~~~ :ie:z: ~Ó:o~~~~c~ , Y~ld.omirC? L~bo dispensa reclame. 
sua "troupe", sem que isto torne mo- i\ao é prert..<?O as_ pl.atéa, 7>?T .onde fá 
notona a ribalta onde trabalha passcu, ~a mais que a ligeira nova 

E' ccusa singular. Enquanto os con- d.e que vai OCZf-J)aT te~tro tal. Aqu.l, 
juntos cáem no circulo t.'icioso da~ re- por~m. ~ a pn.mcir_a. ~ez que ~cm a 
petições, a partir d.o quarto espeta-::u- '''J??' tumdade '!,e e:nb1r. se, per tSto, _a 
UJ vasto repertarto ru Valdomiro. f,tulo de ex;,enencuz, nao devemo., dei
pé.,.::itte-lhe a.presentar sempre cousas ~r de. conhecer quem ~m precedtdo 
nevas. p::,fs a tanto lhe ajuda o poder d-.; mwta !ªma.· a ~ale, f'~ ~., cront
de criação de que dispõe. ~as de muitos 1C?7na1.3 brasileiros!_ e da 

Por toda parte onde tem passad-0 im'P!"'ensa ~uropea que teve ocasiao de 
esse grande artista, ha impressionado ouvi-b e Julgar 

vêdo, sempre firmes no bom desem
penho d::s num.eros que lhes são con
fledos. 

O ''Circo Valparalso", conta ainda 
no seu elenco exc-:?lentes palhaço'i qu2 
têm proporcion1dos à..innte es:.as 
noites, moment:s de hilaridade ao 
p:..tblico que ali tem comparecido, com 
'lS suas piadas de humorismo sadio. 

Hoje, além de interessante ma.tinée, 
dedicada á gttriz1da pessoense, a com
panhia Strtghini realizará soitte exi
bindo trabalhes variados 

Associando-vos no RADIO 
CLUBE D,t P • .\RAIBA preslnis 
um relevante serviço á P . .\ TRU 
e á HUMANIDADE pois êle de
leita, educa e instrue, âo snbio 
ao annlfnbeto que, não sabendo 
lêr, sabe ouvir e sentir. 

Cerrelos e Telegrafes 
A Diretoria Regional dos Cor

reios e Telegrafos, neste Estado, 
torna publico que o serviço te-

1 

Jegrafico entre Cabed,~o e cst:1 
capital e \"ire-versa, na~ obede
ce mais ao antigo hornrto. 

Para bem sen·ir o puhlico. 
notadamente. o comerrio e ns 
cmprezas de navegação. que 
mantêm sen-iço em Cabecklo, a 
referida Diretoria ordenou que 
a transmissão de telegramas en
tre esta e aqu~ln localidade, sej~ 
feita, permanentemente. das 7,,) 
ás 20 horas. todos os dias. 

VIDA ESCOLAR 
Instltut.o Comercial João Pessóa -

A diretoria desse estabelecirne~to 
preclsa falar com os alunes aban~o 
discriminados, amanhã, segunda-fei
ra. pelas 20 horas: 

Maximiano Franca Neto. Ernam 
Soares, Maria das . Dóres Cavalcanti, 
C?lelda Pontual, H1lda Medeiros. Al
ctna Ribeiro, Rosa Borges, Margarida 
Fraiman, Margarida Clhar, Orla!}dO 
de Farias, Onildo de Farias, Juheta 
Vteire.. Maria de l.,o.1rdcs M?ure., Ma
ria de Lourdes Az"?,-êdo. C1cero Ho
norato Leite, Noemia Leite, Clcanto 
PaiV'a Leite e Marta Vereana. 

caso alguns dos alunos estejam an
sentes poderão ser representados por 
pessóas de sua famll1a. 

A MISSÃO DE ENSINAR 
Julia Milanés D!!.ntas 

Nenhum oficio mais arduo e que ex· 
ija maior conjunto de aptidões que o 
de educar. 

Agir .sobre o meio que é a missão 
da industria humana em proveito d& 
especie, não tem tanta 1mpartancia. 
quanto modificar a propria especle 
mediante os processos intelec!uai.s e 
mor.::.:.is de que dispomos a fim de que 
o homem preencha o seu nobre desti
no. 

Pestalozzi disse que "a h3re do en
sino era o amôr", e nós compreende
mos o conceito do eminente pedagogo 
suisso como se ele h)uvesse dito: de
dicar-se em todos os mom.~ntos e ins
tante ás almas que nos são confiadas. 

Em verdade, lidar com espirit.os e 
corações infantis. at.:Jçoando-os na. 
pratica do bem e d) bé-lo, e ao mesmo 
tempo lhes acepilhan_do o carater, é 
uma taréfa quasi divma, se tivermos 
o?m mente a verdade que enunciou o 
poeta 

., As almas das crianças são bran-
• C das como a neve. 

São perolas de leite em urnas vir
[ginais; 

E tudo quanv.:i se grava e quanto ali 
{se escreve, 

cristaliza em seguida e não se apa
(ga m&is!" 

-Os" grandes observadJres da natu
reza hwnana, sempre preocupados com 
a preparação das massas populares. 
á frente um José de Maistre, Já ti
nham proclamado que "ê no colo das 
suas mãis que aos 14 anos o menino 
fica formado; e ai. daqu~le que at não 
tiver recebido o impulso que o ha de 
guiar pela vida em fóra.. A criança 
poderá se estraviar, é verd1de. mas 
o sêlo do bem que o carinho materno 
lhe imprimiu na alma fá-lo-á cons
tantemente retroceder sobre os seus 
pass:s, descrevendo um.a curva que 
nos lembra a do pr:,prio progresso 
humanq. 

Hoje em dia o menino, em virtude 
da ho:·-:i tremenda que estamos vi• 
vendo, apresenta J)Or toda parte v1 .. 
vas tendencias para ser caJcado sobre 
b.:.sEs ,ebjetivas, vale dizer, que a pre .. 
ocupação geral dos pedagogistas é clar
lh"'s f" içfi.o meramente 1ntu.1t1v& e 
pratica, esquecendo-se ás vezes, na. 
f.:-brc das ref:,rrn.as, de que a crl&Dça. 
tem um aspec·o mcrr..l que é a base 
d:- sua p.opril p2rYJ.nalidade. 

Estas ponderações nós as fazemos 
com a humildade que nos é caracte
ristica, e E::-m nenhum intuito de cri
ticarmos quem quer que tenha feito 
da instrução ou e!)ucação objéto de 
suas meditações 

'rrata-se do Escritório de Corres
pODdencla para Estud~ntes do Inte
rior, cujas familils p< der ão diriglr-sr 
djretamente á c. E. B. para fins de 
recebimento e entrega de qualquer 
Smporta.nL:::"\, por int.ermedlo do Banca 
do Brasu, assim como pam pagamen
to de tlxas e matriculas diretamente 
a qualquer dll6 escolas da Capital, ou 
ainda, p,ra contrõle de aproveita
mento, noticias de saúde, etc .. 

. ./ .: ... ~ ... ~~ ....... ~ ... • .. x ... ~~~+<..! ... ~++:..: ... ~ .. ~~ ... ~..:..: ... • .. :· 
ncS::.:esª r~~~~~c::.:m d~ 'g~n!t~ ::: •~• • W • W W • W W • • • • • • i• 

Simples reflex8es que fam111armente 
nos occttcm a nós educadora.e, elas 
outro merito não teem senão de de· 
monstrar o cntusl! sm:> e apêgo de 
quem votou as suas melhores ener
gias, por um conjunto de clh:unst11J1-
c!as, á nobre função 4e professora 
elementar numa escola paraJbana, 

.lijloe Depart1mento, qu• está articu
ijido oom o .. Dureau de IntercambJo e 
WC,nnaçõe&", fica, desde Já. à dls-

R
das familias de estudantes 

elra.m tazer da C. E. B., sua 
dont.e na caplt1! do pala. 

TAURANTE DA C. E. B. 
!,aurante do. Ca.98 do E&tudan-

nitenciarlo, na Cadela Publica, com a ::;: D R I N E w T o N L A e E R D A t 
presença dos conselheiros: drs. Ade- X 
mar Vida!, Jullo Rlque, Evandro Sou- [ Consultas comuns ia 1erundas-felras, quartas e 1Ulas, das 9 • • • O aenhor precisa ur 
to, Niuton Lacerda e Sinesio Ou!- •ria 13 horu . i •migo de sua terra, e para aer 
marães. i Nos demala dias alela, oó atenderá no edn•ullorfo, oo ellenles amigo de sua terra / preciao ser 

FOram relatados os pedidos de li- em hora, pnvian,enle maniada. amigo do "Radio Clube da Pa· 
vramento condicional dos sentencia- CLINICA MEDICA: raihan. 
~:~0se;::°F~=:d:.s J:,:roeR=:~ . Doençaa N'erv01a1 e Mea'-ls . Tra&alllento da Tuberculose pelo ~- Para iato baata tfue o aenhor 
do Nascimento, Manoel Gabriel Qui- PNEUMOTOBAX e a l'RENICECTOMIA J; auine sua proposta para nosso 
rlno, Antonio Raimundo de Albu- · · RUA DUQUE DE CAXlAS, 5Gt. TELEFONE, ~72. J auociado. 
querque e Severino Bernardo da sn- · •+• • Radio Clube da Paraiba• n(lo 
va, sendo todos denegados. • 1 • O O O O t). O O •• O O!.! O O •>ff+++ r1re pede mais que isto. 

·mAcoMCALOR?PECA N º R.M.Á N .. b ... A., AMELHORLARANJADADOBRASIL 



JOÃO PESSOA (Paraíba) - Domtnrt', 15 .«IA! abril de 193~ ' 
A PARAÍBA 

CONSULTAS. 
ACRICOLAS 

duas vezes dia.ria.mente durante al
guns dias 5 grs. de ca.telna em ln!u
sáo aromatica aloool..isad:t. Depot.s a.d
minlstrar lo~tureto de potaasa oo 3 
grs. cU.a.rla.m.ente e elevando a doze a 
lv (!TS. 

Póde a.Inda, ser carblUlcolo henna
t1co cll.Jos .sintomas, c:onlonne Atb.a.
nasoof, são os seguintes: 

Sintomas: • Bruscamente o a.nlmAI Responderemos, nesta seção, as consultas que sôbre apan,oe doente oom tebre intensa, 

fô f 
" 

4H2. •, pa.!pitaçllo do coraçll.o trnul-assuntOS referentes á vida dos campos nos rem t IS tuos>. re,-plraçtio curta, congeotll.o c1a., 
mucosas, sensibllldade exagerada do --- em cartas ou pessoalmente --- lombo; urina e ~xcrement<>a oangui-

Sr. Odilon Amorim _ ffapltal _ na a 1 % solução de creollna 10-20".c nolentos, tremores mu.scwares, dinú· 
Encontrei nas laranjeiras de seu po- colutor~o de clorato de pot.as.sa e aci- re!ç~e /~~~~~!ad~ooc:çt~~ 
=i~'a~t e~~.1?~re;:: ~ ;~g1!! ~ ~~~d1~,

2;!;cu!: lf1
~tira~~ que se torna pendente ~ 911olacee. no 

mais comuns da Paraíba, pragas que epithe~io das feridas 8..1.D.da. que des- ~a~ª ~~i!s'~ :;o d~ms~4 
e.tualment, devastam. :).:i ponures. pregaao, porque serve de protestor. hôrls; os doentes ficam tad06, 1n-
rr..itando avultado numero de laran- Para isto utillsar uma seringa. de _bor- cham vertende sangue os ;:,xcte-
&~lras. racha par.1 d.ar os colutorloo na boca. lsôes 

-Faça uma nctubação de e~. espa· d) Internamente póde-se d.ar um U- ~~;a.::"'~~~ to ::., · oar-
lhando-a culdadosamente na i.re1 tro de cozim.ento de quina com Um.ão bunculo gangllonar que n.anl!es~ 
~~~rt:l pela copa .:U arvore a. s.du- e ~~

2~~~di\. e~~~~ reside robre ptla Lncha.çã.o dos gan& subglosst· 

Por meio do pulverlsador qu~ira os cascos, manter hm,pesa no est.a.bu- ~~ualdero~r1ª :~ fó~n~~ 
'lplicar a S?E"Uinte formula: lo e renovar frequentemente as 01- carbunculo .:,,s prati~ enonúna'm 
Alcatrão 4 quilos mas. Deainfet1u as feridati, servin· "-ga.rrotilho .. 
sabão duro comum 1 2 .. do-~ de agua. fen.lcada o. 2,5%, creo-
Acru.a 11 2 Una a 5~. lavando pré-"1.iamente com A's vezes, 8 molest:1a lfllreec abru-

·01ss·1va em GO litros da.gua. :~ ~~m:m~a"C: ~~uà~ ~:; ~:~torf':sln;~=~~ d=ld~~J~ 

Sr. José i\lontene;TO - Barreira11 ~~~tâ.n~~~rch~og~~ d~~~nJ: ~~ ~. f~= ~ 1:!~int 
- Encontrei no pom.:1.r varios ~- cal e sulfato de cobre, tratando-se de e que aumentam rapldam.ente de vo
dia3, fwnagina, foll?celose, PJ rirao gado de pouco custeio ou que vive ·10 lume; é o carbunculo externo. ·~uan
do pé·~ ver:-ugose . .da a!.ndi, µodas campo. do o d<>Pnte,pas.sar ma.Is cLe 5 d.ias, h.l 
m1l feitas, galhos secos ou! secando f) No ubere. Mulsá:, frequente e probabUidade_ de sarar 
que parec~m portadores _de ept'?se. 0 no caso dos anima1s se defenderem 
que só um e,mme posten:r. mais de- servir-se de tubos ordenhadores. La· O tratamento. ornforrne O ~nemno 
morado, resolv-~ra vagens com soluções antisetirus fra- cientista, é o set,'J.inte: , 

O '.l.':pecto do p,mar é, a p:inctpio, cas mornas (R.g•J.a boricada ou creoli· Tratamento; "E' a.pllcavel sómente 
d;smJmador, pois bem feio se ,_.pre- naJ; pincelar as apht:is com tintura em casos fnuito benignos ,e. consiste 
senta. As prag&3 são, porém, quasl de iodo; apllcJçã.o de pomada bori- n1 admln.istra.çá.o de 'l?Xcitantes il.1Í3 
todas curd\. 2-;s cada, pomada de beladona, etc como o a'lcool. 1n!uE.á.o de café, fric-

Trat.:unento - fl.ça uma apl1caçã.o g) eura d.as vacls cocoteiras; cara- çóes eom essenc.a de terebíl.ina; i::n.U· 
de c.nz.l.:i cm toe} s elas, abrangendo cterisação pelo cançado que mo.strs. ter..saçé.o dos tumores com ferro 
a are.a coberta pelas respectivas co- quando eX]X>Sta.s ao sol ,e O pêlo com· quente; injeções de tintura de ;.odo 

p~. •p,re e pulvcrise ns larangeins ~rté:,!u~u~erv~~e:i•:"\j~~~~ ~1,;;;.it~":;.~e ~\~~/l\%;~ 
com a segu.nte forn.ula: cimento progressivo, atacada de di.s- mend.a.-se ta.mbem como curativo o 
~~~ãâuro comum 1 2

4 
q1:1.

1105 
pnsa resplratoru e cardiaca; parece soro anticirbunculo..o;o na dóze de 

Agua lc2 " :~s1~1a1
801r!:w de te':n": ~~~~~ =~~ !~!~~~~~"!~!1;:~~ 

D;s.<:.:lv.o. em 60 Hbros dagua, 1 diversas vacas leiteiras neste estado uma. solução de acido f~lco a li~ 
ApLqJ.e nos cortes não cicatrisudos a.tacadas de dispnea. procurando por (40 a. 50 litros em 24 horas,; outros 

a .-.zgumte pasta força Jogares na sombra ou no melo pretendem ter coo.seguido ;..'esultad:is 
Sul.fat.J de cobre 1 qu!lo dos rlbelrões. os bois de trabalho são sat:istatorlos com beberagens conten-
Cul virgem 2 ;:iullos incapazes de menor esforço, parecen· do até 200 grs. de creolina por dia.". 

A~uclone O sulfato de cob;; ::,: do __ •_fr_o_n_ta_d_os_._A_d_m_1_n1s_tr_ar_wna __ o_u_(_L1e_n_aw< __ i ·---------
lltros cugua. Extinga a cal vlrõem 
com os aeis htros dagua. rest111te. 
Junte as duas m~turas e terá uma paste, a pasta bordaloza 

A sarna ou verrugose encontrada 
. nl.S Umas novas é produzida pelo lun-

: ~-~fiel~~ofir~ce~t5~s
0~~tr~:~~ 

UM ESFORÇO 
MAIOR 

li 

RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Agronomo Pimentel Gomes, 
diretor do ServiQO de Apicultura do Estado 

CULTURA MECAtllCA 

Gradagem que se está real~zanilo na Fazenda Baca.nurte. do sr. ~ncisco 
Magno Bacalháu, em Ingá E' w;n dos muitos <;"ampos de Demonstra.çao qlle 

a Secção de Agricultura está fazendo. 

enorme eXtensáo de bôa.s terras desa- r rtvel ~ não combatido. nada vale 
proveitada.s. quando a~cad~ a k:mP:>, rigorosa

As varres estendendo-~ fera.ze&. mente. E fa.c~ente diminado. E 
abandonadas Cumpre utilis11-lu E' com despesas minimas. De tatvea 
necessarlo aumentar os lucros. do a.no. 10$000 por hectare . 
Aproveitar a humidade com pla.nt1o5 Aumente os plant~os de a.lgocláo tam os citro:;. Faça uma. aplicação de 

calda bordalez,.1 cuja formwa danros 
abaixo: 
Sulfato de cobre 1 quilo 
Cal virgem l " 
Agua 100 litros 

Pre,pare e puJverise as frutas !l?va.s 
e os tecidos noYos com c:ste inset1.c1da 

gra.ndi<>sos que nos fatam esquecf'r os se qui.zerem ganhar dinheiro 
Não noa e.nra.nemos. Não Julgue-! algodão. Deveriam sair de nossas a.nos de pouca safra. E srmear algo- ------ -

as coisas pelos nossos 9"ntlmentos. terras, anoalmenl.o, um ll1ilhão de dão em quantidade, em lastro, trans- ALGODÃO PARA O FUTURO 
Corumltemos dados est.a.tisticos. Ra- fardos, des vezes a saira a.t.ual. bordantes. A Paraíb:i precisa. de 30 A semente de Texas e Express n, .. 
cloclnem.os. Verificaremos, então, a Ba, pert.,.nto, muiiLssinlo • fazer. milhões de qU.:.los de algodão. No mi-
lns1gnUlcancla da produção algodoej- Torna-se evtd.ente a necessidade d.e cebida de S Paulo ~tá JUSOtndo 

Por absoluta Lllta de tempo só na 
proxima. semana trataremos de po~
dão do pé a ma ls grave da.& molest.t.M 
encontradas 

Sr. Anton:o Targíno - capital -
Pela descriçã.o que me toi telta parece 
tratar-se de coccldeas e furnagina 
Use a emulsão de alcatrão e sabão jA 
aocnselhadl. para outros. 

Se remetesse material para ex:ime 
d.arta uma r~sposta mais segura.. 

.Joio Barrito - Are·a - A sua 1 • 

eira, t,ell. sua descrição, e,stá aW
de feltro ou camurça, ocasiona
l.1 Septobasid1um. albiCl'um. E' 

TiEsi.mo saprofita. Deve cncon· 
?to3 embaixo do fungo, os 

podem l'.'ausar rerios danos á 
l\tn. Com lrneticldas e poda de 

ento poderá l~quidj-lo. S1ga n 
ula a.conselhad 1, hojr, para os 

. Od11on Amorim e José Monte
lleitl'(>. 

ra do Brasil. Uma mtseria ante a multiplicar a ~uçáo. Por todos os m;;~ não é só plantar Plantar " ~ te ae de5envolvendo magnU\c,a-
maCIDtude de nossas possibilidades. meios. A Pa.ruba precisa deste au- r abandonar ás lagartas, como geral- mente. 
Pouco valem os 500 a 600 mil fardOII ~nto para que melhore o padrão de mente se faz, não e plantar para ter Até agora. só existem ra.z:ões pan. 
da produção brasileira. quando a ele, vida. de 51:14 população e nos t.ornem.s, lucros. E' plantar para v·rder. e ~r- aprorar a importação das 2.'100 IU84 
5e comparam os 1' a 1'1 milhões de verdadeiriunente, um Estado rico, der por culpa. proprta.. por decidis. de caroço. Espera.mos, porém,. cru 
fardos que sáem das t.en-a.s norte- prospero, progtt.ssista por nã.o querer zelar 05 proprio~ inte- surjam mutações - fá.to sempre ob• 
americanas. O Governo, C"ompreendendo bem a resses, por fatalismo ta.csnho e ver· , enadl) nas aclh~óes. Além disto 

E se consultarmos as produções dos neceSPidade de uma ma.lor produção, ronhoso rumprla continuar na Paraíba a 9ele-
Estados das duas grandes Republkaa tudo ~ fazendo em pról ela lavou- B' tndU'~nsaYel puln'risar O!, ai ,:ão feita. cm S. Paulo pelo a.grona-
mas uma vn constataremo'I a h-aque- ra. rroc.u.ra fa.vortte--la pof todos os godoa,is. Ma.t.ar O c-oru(Jtt<"rê qc:andri t'!lo Cruz Martins. Para. Isto a Seeçlo 
za de nossa produ('áo. ~OS. cuidu.do «. bôa aemrn~, do esfe &urgir em ondas fortes. cer.-a d(' Agr:cn::tura es~á organizando Cam-

A,ssfm, a. Ca.rolina do Sul. eom .. f$UlnO a.rrúio, da . introdução das d~ destruidora.,. o co:uqucrê, ter- pos de SelcçSQ nos mun'.ciplos de Ba-
79. 000 qullometros quadr&4os • maquina., &Krlcolas, do fOmba te is · 
1.700.00~ bab!tantes, produz,11, em ~,.J~s, do "!"'fio .r_aral. 
1920, !. 6::a. 000 fardos de àlg<><lio. A Lezando O!i, proprlos 1n1e...,,.., resta 
Par&.1"ba, o F.bU.do de ma.Is den-.. pro- aõa fa;iendeJ.io., a.9'0Plll1'rem-se da 
dução algodoeira do Bradl, com .. , Secção· de Aa'rloWtdra f aummta.rem 
56.000 quHometros quadndos e . os~seo~ plant:os de algodão que aJnda 
l.400.0:JO habitantes, produ. ll<Js são multo reduzidos. 

CULTURA iU PALMA 

Q.r. Luiz Cavalcanti _ Sapé _ bons anos, c.el'('a. de 100.000 fardos de Quem vtaJ~ pelo tntt-rior verifica a 
Pelo que me disse parece-me que é a 1 

a.ttosa que está destruJndo ~1ptda· i 
"' .... o gado de seu mwúclplo, des- fr 
dl!! que. a peste bovina, lembrada por 
mtni no mom~nto, ainda nAo apare-
ceu nesta região brasileL-a. Serio, po-
rélr), rem.pre um casJ a tomu em 
c:q~ld ração. 

~. molestla que está dtztmando ter-

i !Jnente os rebanhos de s,pé, quesl 
a...ri: .eaça.ndo liquida-los pqr com

i>! lo llt>d ser unlca e slmplasmente 
a- .~a conhectd1 a.rtosa. De fat.:, a a.r•:-• '!ffi nua fórma' resmratorln 
~/ll P<>r ª. st a, em 24 horas .. !Ia 
~ dJ mort subit L, por sincop:
~. a!1nna o meu velho profes
á(ii. • Plraclcaba, o conhecldo clen· 
~ bulgaro dr Nicolau AthanBõSO!. 
111a: J9rua a.popletica, que atingiu o 
.,..,_ "'m 1922, matou 80o/,, dO.s doen
l'M - diz Straunart. 

~lame11to - Athana.ssof aconse.-

ll1, Cuidados de higiene para os onl
!lllilll estabulados. sobretudo cama 

e aeca. alimentes esco~0i5 e 
de &P!'eensáo facll (dapl1111, 
sopas, etc. J . 

. -,J1l-- lú.l•'6es da aphtoslna ou &Oro O ARADO é o símbolo da agrírultura. Mede-se a prospe
~~-me~:. l::~ ': .;litl: ridade dos po,·os pelo numero de arados que ulilisam nns la-
tatteã vouras. 

e> Aeel<,rar a c•catrl7.ação da.a :x3· Abandone eultm as rotineiras, culturas de r,abodo, em-
~,na a=i.:.1:J:va~m ~í'l.ett,,.; µubrecedore;• e esterll.izantes. Fa~a um Campo de ~monslra~á.o 
<co1utorlos1: , rom ,B Secçao de Agr,rullura Torne-se lavrador adiantado e r1-

$o!uçáo de vinagre:' 20"l; •Glução ro ernPregando esta maquina preciosa· que :lrompanha o homem 
?:r1~n 5~ 10;01~%~t3e d!cl'ci"..~~~ / .1!ª 11\ffhnr~s de ~nos,, desde quando reinavam no Egito os faraós 
hYdrico a s-iv,; solução de Pio~!- iüts primeiras dmashas. • . , . . . . • _ 

. 
Cultura da Palma e frlTJ'agem pro\·idcnclal que uivou rrandes r banhos aa 
Q,ltlma estiada Plantá-la em quantidade é evit.ar os grandes prejulsos qlle 

{ ·· a séca causa á pecuaria. 
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REAAISTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

OSVALDO TRIGUEIRO 
svlsa a t-Odos os lnteres.,::.ados que se encarreea de preparar e promo .. 
ver os processos necl•ssarios á aplicação do decreto de reajuatamento 
economico, Junto á respectiva Camara . Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro, á rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer ln
formnçã.o, com o aavogndo 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida General Osorio, 180 - Telf. 259 . E50rlt. : Rua Ma

ciel Pinheiro, 88 - t.• Andllir (Altos da Ct\SA PENA) 

pé, Santa Rita e (.'apitai. Nestt-s Catn-, t .. s cr.'m "Unter" e.-;verdeado sã<, co
pos srrão seledonaaas a!ém do 'I'f x:i.s, 

1 
mun3 rm mu.H.a.s variedade>. Mésmo 

tal qual o recf'bf'mo!II em S. Paulo. · no Te,-.q e no E:xprMs que nos cbe
no,·as 1lnh.1gP11s meHrorad do me"i- '!" ,t :t"' rio.- t .~t do<J Unidos, via S _ Pau
mo Tr,x.u, que tõrem entregues ao lo . AmWl a "'m n sel{"ção é possivel 
agronomo Plntcnttl Gom,.~ pelo ilu,::- ap•k muitos anos de trabàlho. O pu
tre genetl.: fa Cruz 1'farti11s, e- ma\s a Llko pr '<'h ·1.,·a l'Onh<'cer os trabalhos 
variE'dade P,raUn.nga, que- Jn·cduz dt" g c n PtiC'.:i p:1ra be-1n aquUatar de 
37''é de rtbra, ,·arieÚ.ild.? pron'ni<'nte (]i:.ól11to tempo DPC'e'Jsllam, alE:m de p3-

do Instltutu \gronomico de Campí- cft n r: ;1, ded:ca.,;ão, <'arlnho, estOrço 
nas; D<-Ua 'fype l\'ehlwr, herbar~o in<'an~ · d dur..antc muitos anos. t1rin
c'Dja fibra atln e 3t rr.~1 e qct- nos c:pal n•enk" para qucrn tem em mãos 
foi em•iada pelo F: for(: do e-bmomo Hmit. do m,mero de pbntas 
Esmerino Gomes ftarenb, d irl'>tor gP-- Cc mo a. b1 evla-lm;; ? Em parte usan
ral de ,rrkuJtura, no ('{-ará ; f' ;per~ - do o 1r·oresso dl." Durbank, o creador 
mos aind. tent;.ir a S ' h-"'.:1.,, tlo R lquc-

1 ,te r J t o s"'m c-spmhos e de mWtas 
za ·· , pro,·ura.n11o, :, lm. • h-ml· " ,11. uma r.utr s • ·lr · " c'l ade11 inkrt'""'sanLl".'S But
i;ugrstào d ' ''O .. 1te ' , ma( ~do tis b:rn, s Il!d ona,., 3 amt'-rl<'a.nlt, traba· 
d. íiculdades que ~er..i.c f'n ·011,l·abs 
em tal rrnprel'ud,·1ento, W U'uldad i"S 
que mais tardP, ·er- o npl.J.nad::..s 
&,ta ber.~ d sde Ja, que SE'm':'n· 

J!r-,nLTo c·o·n rt!'nten.a.s de m.ílhatt~ de 
plan . s .l!w-almr nte. a.!"S'lm. as mu
tarÔt-s ... pro\·ti•a,..cis ap:!recem com 
ma.t fac lida d.. . em :uafor numel'O 

AS LAGARTAS ESTÃO DES
TR.UINDO OS PLANTIOS 

Perder safra JM>r ra.1e, dr chuva E es:.e..~ sã-0 os ent.Pndldmi: . Têm 
Justffka-se, em ~rte · lm, em par-l pratl ('a .:\'luitos anos de ag1:icultura 
te, porque a a.g-rbnonú..'t en~Jna, hoje, ma1 frita , cumeterulo um erro ou va
metodcs de lavoúra a.proprfados a re- rios em cada resotu,,:áo toma.da . Pan
giões secas, cotn os qwiis se conse· [ dego isto . Não conhecendo a bfologia 
guem safra.., certas e abu~anUS, com . do cornquerê a pratica não serve de 
precipitações minhna.s. Procurando I muito Atrapalham-lhe ru babitos 
introduzi-los na Paraíba a Sttção de com os de outras l~tra.rtn.s. 

A:;rkultura está faundo no munJci- 0 coruquerê nm em ondas que se ~:=~ :.:~0:n; d: p!uu';t:S:~~ ~: repetem quatro, cinco, &els vezes 
Sel"tão, um campo de Lavoura Séca Uma mariposa põe até 600 ovos .. Sar 
Perder c;a.fra, p0rérn, porque a 1.a,:-ar- indo d.."u soa l:i.gartas, sendo 300 te
ta a devorou é absurdo. Nada justifi- meas e cad.."\ uma destas pondo 600 

OVo:J e l'Ontinu.ando a cousa. por cin
ca. tal prejuJzo. Se ba providencias, co gerações, quantas descendentes 
providencias baratas· e efkientissimas, protluzjrá a. primeira lagarta, a que 
por que não as empttg.ir? Como crea-
turM ruttas, viajadas, de-ixam bl não foi pu.J.verisa.da porque passava? 
acontecer? Pilar perdeu grande parte dos plan-

A~olutament,e não Compreendo ..Jios e qu,er ~ementes. E' justo que as 
:\Ias este fáto desnorteante repete-!q! deseje Ainda é mais justo que oS 
diariamente. beneficiados se contp!'ometem a pul-

Ainda agora 9 coruqurrê está drs- verisa:r os algodoais. 
fruindo os atgodoais do inte.rfor _ Ha 
regiões em que 09 preJuizas foram to
tais. Saem, quasi sempre, de velhos 
e deradentes plantios do ano ante
rior, verdadeiras sl"mentei.ns de pra
;ra.s. Não pulverlsaram os algodoais 
Perderam-nos por complrto. Mesmo 
os que tinham veneno e puJverisado-

- São homens pobres. 

- Inclua, então, o proprietario da 
fa1..enda. na renda da cíncoenta, 5$000 
para uma pulverisaçáo . E mande fa.. 
ze-la. Terá o rendeiro algodio. E o 
prc.pr.irfa1io, o cünhe:ro da renda 

A Secção de Agricultura tem pul
''trifiadore..c. r vem•no e pessoaJ habi
litado 

l'eS . 

Por que? 
A praga passa 

- dizem algups 
F32·se novo 1>Jantio Só não salvàrã seus algodoais quem 

não nulzer 

DO 
lECEMNASCIDO 
AO SISAVÔ ••• 
5- paro o BANHO doli recnn-iaae
cldao. oola ..... oo GOLP!l o AIIIIA,. 
IIBO!l.sa......._ 

falda paro as DOENÇAS DA PELUt 
da 9llpOlo oomo paa: camhallt a 
CASPA do,-

Qlaor para ·- a QU!DA DOS 
CAIELLOB do aw. - _.. aatar 
............ --...do .... '6, 

O AIUITOLllfO 6 • Ml6 Nmlft o 
CNdio m$ dica.de DIG aals cálll

modo o ailliio ~. 

AI\JSTOLINO 
3f.PÃQ LJQUJDO MBP(ClffAl, 

+.:..: .. : .. :..: .. : .. : .. :..:..: .. : .. :..: .. :..: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. :++:~: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..:++:..:+e .. 

i ASSICURAZfONI G ENE.RALI~líl f 
f 1 f TRIESTE E VENEZIA J 
:1: ;~;;;";;:;;~A;;o:E ~Eeol'~:::::~:: E;a:::tias II ;? POSSUE 5. 099. 000 :000$000 de Seguros de Vida em vigôr 
•t ;( SEGUROS DE VIDA 
.:. 
·t 

·t ·t f:,+ 

Opéra com as taxas mais modicas e condições liberais 
A CO:\IPANHIA TA;\IBÉ:\l ACEITA SEGUROS DE 

ACIDENTES PESSOAIS - FOGO - MARITIMOS - RESPONSABILIDA
DE CIVIL - ROUBO 

StDE PARA O BRASIL: 
RIO DE JANEIRO - R. do Ouvldôr, 158 

-- AGENCIAS EM 

AGENTES GERAIS EM RECIFE : 
PINTO ALVES & CIA. e JOSE' RUFINO & CIA 

Av . Rio Branco, 144 - 1.• - Tel. 9.32! 

TODOS os ESTADOS--
••• .: .. :++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!•(++!+(++!++!++)+!+(+(++!++!++!++!++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. :• 

De qJJe vale uma mesa 
farta, c9n1 iguarias ÍIQ.ês, a 

um a pessoa "tacada de 
inappelencia ? 

Um doente do FIGADO 
não pode ler os prazeres do 
paladar ... 

PARIQUYNA 
preparada exclusivamente 

. com plantas medicinaes, é 

o m~is efficiente regulador 
das funcções hepathicas. 

O un1co medicamento que 
foi dlsculido na 

Academia de Medicina 

SANTUARIO DE SANTA 
TEREZINHA 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
"BôA VISTA" 

A UNICA DA CAPlTAL E A l\IAIS CO~lPLETA DO ESTADO, 
DE 

VICENTE IELPO & CIA. 
t_ Apa.relhada para fundir toda e qualquer peça de ferro 

fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

Fumle-se embolos, valvulas de qualquer qualidade. crivos. 
tPrneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeiras 
conexões para esgõtos, tampões pa.ra galerias de todo tipo, 
mio•, , alvulias, registr<'. comporta para agua, bancos para 
jard,ns, porta,; para fornalha, grelhas para fornos. grades 
horizontais para arborização, c(l)etor para papeis, escadas 
rir~lltares, cruzes para jazigo, candelabros e combustores 

para jardins, crivos, chapas, fogareiros , chaleiras para 
fogões inglêsei, etc. 

ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, clara·boias em ferro, T 
e cantoneira, silos para cereais, carros de má(l, de ferro e 
madeira, alambiques de cobre. fabrko de camas e colchoa· 
ria, calhas para agua, de ferro galvanizado. zinco, cobre; 
.~ceita qualquer serviço de torneamento, solda-se a oxigenio. 

A ULTHJA PALAVRA EIII ACABAIIIENTO 
PHEÇOS SEM COllPETE!\"CIA 

TRAVESSA DA BOA VISTA N.' 33. TEL. N.' 79 
Paraíba - João Pessôa 

"ENGENHO ST AMATO" 
Não tendo a comJssão saido até 

agora á rua, em procura de esportu- E' o unico engenho moderno de insuperavel vn.lor, é o t:· ~~':,°/:~ta f');';er~o:f"~~.r°:e:~~ idéal para V<! lavradores de cana, pequenos ou grandes. Economi· 
ram cartas no sentido de enviar as am. poupar de,.perdicios de toda ou qualquer natureza, seja. eco· 
suas esportulas ao 1:.esourelro, sr. Cro- nomico e aumente o~ ~eus lucros CPmprando um ºENGENHO 
;;:!~to ~!v~~~~;;~·5 ~1;s~~~~à~. !ª q~~i STAMA1:0.", ~ara moage~ de ca~a e ass ... ~_car. _ . ~ 
trabalha na secretaria da Fazenda. , Priv\leg1ado com as p:J.tente~ ns. lt. ,a2 - 14.7:,4 .e prenua 
o.u melh.or no Palacio das Secret•-1 do em diversas Expr~ições e 12 medalhas de ouro. Diploma de 
nas. Honra e o ºGrande Premio" na Internacional do Centenario. 
m:s'::ui d~~ d~~m~~'~!vo=l'/'u~ P.ua de ~nta Roga, n: 2 - A S,\O PAULO - Telegra-
vale do correio na unportanc,a de m3S, S'f AIIIATO 

~ad~
00:2°~:c;~1t:f'~.~t: J~:: --=========· ===================\ 

decirnento á comissão pela lembran
ça que tivera de seu nomê o sr. dr. 
João Avelino dn Trlndnde, alto CU.n
donario JJ05tnl com re.,idencta na 
metropole do pH fs. 

Como esse virão outros auxlhos 
para R conUnuução dos trabnlhos rlo 
belo santuario que se nchn em ror..s
trução no bairro do Rogers 

Pretendendo a comi83áo E.Rll" hoje 
em procura dE> esportula.s, pelas ruas 
Beaurepaire Rohan e Republica es
pera seja sua visita coroo.da do me
lhor exito. 

Não ob6tantc a falta absoluta de 
tempo para n. comissão snlr em pro
cura. de csportulas. até agora não 
taltou recurso parn o bom andamento 
dC'ls trabalhos 

Hoje mesmo Já começa a ser res
pardado o lado t"Squerdo do templo. 

A comissão convida os catolicos de 
João Pessôa para uma visita ao san
tuarlo em construção, pois pessoas 
que o teem visttodo, mesmo por espi
rita de curiosidade terminam ofere
cendo aux111o para o seu melhor an
da.menta. 

Amanhã publicaremos a relação das 
pessõas que nos envta;:ire durante a 
~:l.a"1t/:oi,cplrante a llo para os 

Jolo Pess6a, 141J~3'. 
_ JOl'~U!Jn C11valca110 

SENHORAS PARAIBANAS! 
Consagrado já na Capital Federal acha-se 

também á venda na. terra de .João Peu6a 

LAYANDIL 
O PREPARADO IDtAL PARA LAVAGEM 

DE ROUPA 

Lavando com LAVANDIL não e necessario ensaboair a roupa; tam .. 
Mm nio é necessario o coradouro. 

A' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 

A. ................. ., ................................................... .A..~~ 

i• PESSOENSES I Prestai mais um culto á memoria do ! 
[ Grand~ Presidente, saboreando oa finos ciprroa ~ 
• PRESIDENTE JOÃO PESSOA • 
,,.. y~ .. ,.. .... ~ ...... " ... .,. ••• ,. 



A UNIAO 

JUSTIÇA ELEITORAL ~ª~ •. pa~I~~º ds°'r~!W~~ Jt1J· 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUS1'l· melda, Interventor Otatuliano Brito e 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA eecretario dn Atrlculturo, t.,nen•e Er· 

PAR.AtBA ml..to Geisel; dedlcando·vos ao cul~ 
Ata da vige..Jma oitava 128.') stiYAo tívo desta trande inrlustria 

ordlnaria, em 7 de abril ® 1134 Jo~o p, ssôa, 10 4 934. - S•v<>rlno 
Aos seu~ dias do mês de abril dO ano I Vhma. dl" Lima. da Escola de Serlcul· 

de mil novecentos e trlnta e quatro, tura do Estado. 
present s os srs. desembargadores --··- ------ ----
Paulo Hlpaclo da Silva. Arqulm,..es 
Souto Maior e Flodoardo Lima do sll_ 
vetra. doutores Antonio Galdino Que
dei, Horacio de Almeida e Agriplno 
Gouveia de Ban·os, sob a pres1dencla 
do d~<embargador Paulo H!pncto, 
abre.se- a se-s~ão é. hora e local do cos
twne. Lida a posta em discussão, é 
aprovada a ata da se:são anterior. O 
expediente constou do sa~ulnte: te
legrama_clrcular do presidente do 
Tribunal Superior de ,Justiça Eleitora.!. 
comunicando que foram prorrdgados 
por maLCi um ano, pcdo decti':'tO 24. 035, 
de 23 de ma,rço ultimo, os prazos a 
que se refe1 e o artigo 119, letras a ~ b 
do Codtgo Eleitoral. e que os novos 
·prazos serão contados no t.=nno do pe· 
r!odo estipulado no artigo 2 do de_ 
ereto 22.607. de 3 de abril do ano fin· 
do; telegrama_-::ircular do mesmo p:-e
sidente õeclarando que,, nos !'eus im
peijimentos, pode e até d!\'e <si a le_ 
gislação local assun o determina) o es_ 
criv!\o ekitoral ser ~ubstituido pelo 
esc~ventf! jurament,:ido; t~t:.grama_ 
circular do mesmo presidente. decla
:ra.ndo que a 1dtmti11cação na capital 
deve ~er feita p~lo instituto de iden 
tiflcaÇ'áo Já exist.ente e assim não pa: 
d(ltn ser aproveitados identificadorQs 
ora em dlspontbllidade não remunera_ 
da porque tal instituto é cu-teado 
pelo got'êrno estadual ~ os identifica
dores são p:igos. quando em nxercicio, 
pelos cofres federais; telegrama_cir
cu.lar, ainda da m..?~ma autoridade, 
declarando que nos tonnos do artigo 
100 do Co<)lgo Eleitoral, perante cada 
juízo ou Trlbunn.l, sómente podem agir, 
em nome dos partido::, politicos, os seus 
rprasentantes especialmente nomea· 
dos para ""ervirem junto ao juiz-O ou 
mesmo no Tribunal Regional; tele_ 
grama do ministro Hermenegildo ae 
Barros. corrrnnicando sua reei'":-ição 
para o cargo de presidente do Supre· 
mo Tribunal Federal. continuando as_ 
sim no exercício da Qresid?ncia do Tri
bunal SuPf1:-ior de - Ju tlça Eleitor ai: 
oficio do diretor da Secretaria do In_ 
teri.or e Segurança Publica, r~spon_ 
dendo pelo expedlent!1, solicit.ando in_ 
formações sobre a data da suspensão 

g,;:=o ~~ ~~ha~ªj~~
1'à~ Ji~~~ 

eleitoral da comarca de Sousa.. para 
que seja r~larizada a situação do 
mesmo magtstrado. perant~ a Fa--reh_ 
da do Estado: oficio do ool. Amaro 
Be:zerra de Albuquerque, comunican_ 
do a 1.n-talação do termo de Serraria. 
no dia 31 de março ultlmo, para o qual 
fol nomeado julz municipal, por ato 
do sr. Interventor Federal; oficio do 
bel. Bellno Souto. 1uiz municipal do 
tenno de Sant.a Rita. comunicando 
que, em data de 4 do corrente. assu_ 
mlu o exercido da 1. • vara da comar _ 
ca da CJl,pll&I, na qualidade de sub,ti
tuto legal do ju!z efetivo, tendo, por 
e se motivo. transmitido ao l.° sup1en
te de Juiz municipal, daquele termo. 
o exercicio de Juiz preparador, Nada 
ruais havendo a tratar. o sr. presiden
tn dá por encerradR. a ses:ão. Levan_ 
ta•se a &.?S"áo As 14 horas e trinta nµ_ 

' 
Muita gonre reem usado as 
PllULAS de FOSTER fru ve
zes ao dia, p,ora estimular 
a atividade dos rins. • Rins 
d&beis produz<tm into,iicação 
progressiva do organismo, 
revelado pot dores reumati- 1 
cas, tonteiras, indi1pc,1,lções, 
cansoçc,i, perturbações urina
rias, ferimentos nos mdo1 e 
nos pés ~roduzidos pelo acl• 
do urlco, dores nos quadris, 
etc. • Não remediado a tem
po, o mal se tornar6 chro
nico ou molestias mais gra
ves surgír6o, taes como ata
ques de uremio, nefrite, cal
culos, cistites, etc. 

Comece hoje mesmo a to• 
mar tres ve!:es ao dia 01 

ITD Ií1hmII cfil 

Fº 1 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPOR TAÇA.O 

J. Mlnervino & e.• - 10 sacos com 
assucar triturado, 

Fraiman & Slnger - 10 fogões "Ce_ 
lina". 

Anglo Mexican Petroleum Compa
ny - 2 vols. com graxa e oleo, 

Cooperativa d.J Credito e Venda de 
Fumo - 3 fardo:· com turno em folha. 

A. M. Lemos - 2 caixas com bebe 
douros de !erro fundido. 

Tufik Hamad - 4 vou;. com cofre 
de ferro, maqutnn de escrever e um.a. 
panela dP. cobre t 

Antonio Franciscano do Amnral -
1 fardo com courinhos dlvenos. 

Domingo, 15 d~ abril de 1~34 

A belleza da pelle depende da sua saúde. 
Os medicos offirmam que o melhor trota· 
mento do pelle é, justamente, o mais natural: 
o agua e um sabonete puro e neutro. A bel
leza dos dentes exige um creme dental sci
entifico que neutralize os acidos e fef:men
taç6es e clareie sem desgastar o esmalte. 

Gessy vem ao encontro dos dois proble
más capitaes da sua Ntlaza, com um sa-

SER LINDA 
bonete puro e neutro e um creme dental 
que contem leite de magnesio, o anti-acido 
preconizado pelas dentistas ho 30 onno,. 

Para a belleza da sua pelle, use o Sabon~!e 
Gessy, puro e neutro, deliciosamente p~rfu
mado, feito de oleos vegetaes seleccionodos 

Para o so(,;de e encanto dos seu, dentes, 
use 3 vezes ao dia o Creme Dental Ges.sy., 
contendo leite de mognesia. 

GESSY 

No Rio e São Paulo 
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SABONETE -1$500 • CREME· DENTAL • ÜSOO 

DEFENDA A SUA SAUt>E nutos. E eu. Carlos de Albuquerque 
Bélo Filho, diretor da secretaria, fiz 
lavrar esta ata. que subs~vo e as;i_ 
no. João Pessóa. 7 de abril de 1934. 
<Ass. > Cario~ dP Albuquerque Bélo 
Pilho ,e Paulo Hipacio da Sllva 

BOMBIX-MORI 

:; O u e r V . Sa. 
fortificar. se? 

Muita gente ainda desconhece o valor da "Cassia Virginica" pela ln.!fia 
ferença que tem em reláção á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan• 
tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi• 

( Ó Bicho da Sêda) 
Não citando a parte mineral, que é 

a maior fonte de riqueza de um pa1s, 
venho d.emortstrar que a criação do 
bicho da sêda é de urna grande van· 
tagem, para que que-r QU<' s!•ja, dedi
ca.ndo_se a esta grande industria, co
mo tambem, ao cu aperfeiçoamento. 
especialmente na part.? comercial, 
como se faz com o no,so a!godô.o r 

Use Vlconal que ~ o melhor 

fortificante para as pel5Óas ane .. 

vo remedi o fossem tomadas a tempo? 1 • 

"Cassía Virginicã" não é reme dio para enganar doentes, mas Plll'~ Q· 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre,:Jiem nenhum incon· 
veniente. • mlcas, n.ervoe.u oa entraqueel-

das. NÃO HA MELHOR NO MUNDO 
O Vtronal fortifica o 11&.DC1Je, 

alimenta o cerebro. tonJfloa oa 
nervos, abre o appetite, robuste
ce o or,anlsmo. 

Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. 
A' venda nas princioais farma cias e droirarias. 

Para se ter uma perfeita criação 
deste precioso inseto é pece'ssarlo, só
mente, a seleção da racã a ser acli
matada e um pequeno t:'.i!orço do agri. 
cultor. em cultivar e intensi!i.Car o 
plantio da Amoreira, que é a aliruenta· 
ção predileta do bicho da ,êda, ba.<
,tando para este fitn da terrenos ade_ 
quados. 

Contando a Paraíba, com a sua in
chJ&tria prmclpal. que é o algodão, 
cujo produto está sendo explorado 
em todas as partes do mundo e bas
tante desvalorizada, podemos nos de_ 
dica.r com e5!orços inauditos para que .,/ 

Vlconal é 58% mais rico em 
1abstanclas nutritivas qao qual-

qaer outro torUflcatate. 

Alvim & Freit 
s· Paulo 

posaamos conseguir o nosso ideal em -
primar no nOiSSo Nordésto, no cultivo d! ~ 

(REVllE DE& MODES) 
REVISTA DAS MODAS 1 

Excelent" figurino mensal, fr&J1cês 
e mais pratico do universo. Mais de 
200 modêlos p..'1.ra senhoras, senhoritas 
e criança~~ com explicações em por· 
~!s. Edição especial para o Bra_ 

~tos de assinaturas: 
Capital - um a.,o 4SSOOO 
Interior - um arJo, registrada. 54SOOO 
Numero avulso 7f000 

Pedidos a A. P Flguelrêdo, rua 
Duque de Caxias, 78 - João Pessóa. 
- Paraíba, 

do bicho da séda. dando assim um ~~, I •n Ú ~=pl:r~t ~::1~0t1!i:r~~~~o ao i ~-j. • •- - P:=7::1~ :!_.f~~mp':: ~::n~~ 
Brs. agrtcultore , dispcrtni Geste / - ....._ com sua amada! Bcllc;sinlo roma.1tee 

letargo, em ..QUe estais. e marchemos de urna a.rlstoc:-att.. e um Rebe-lde! 
em pró! <la.granel, Iniciativa dos Uus- , Domingo, 15, no "Rio Branco" 

+..:+J+++:++!++!++!++!++:++:• •:++:++:++:++:++:++:++~f.++:++:++:++:++:++!++!++!++!++!++!++: .. 
i• 
:t CIA. COMERCIO E I D1J IA KRONCKE .. : . 
.. ,. PARAfBA DO NORTE i• Compradora de alrodão e oarôço de algodão ... Prensa hldraalica pa.ra enfardar algndlo 

... AGENTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: - Nordeul<;<her - Lloyd Bremen - Pereira Carnette 

i
.!+ & e.• Limita:la (Companhia Comercio e Navepçâo) 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & MereantUle Imarance CompaDJ 
Limlled d e Lo11dre1 ! E.criforio - PRAÇA MAC'EL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio a.· 9 

:r ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "KRONCKE• ... 
~~>..+>-e+.+.+.+~~).+~~ ... :..: .. : .. :++~*>-+~·:++:+#)+~ 

' itJº 
s0

~EI.A SAUDEPUBUCA 
PELA SCIÉNCIA 
PELO POVO 

Ao Ncolher wr, bom d.pamlho U ~ 

qu•. Jambre-ee que o UCOB DE TA'\'UYA 
OE SÃO )OÃO DA BARBA __ 

.,.ia Saude PubUca. i .aookr4o pelOI ... 

d!lco, • COUOQ"rado ,-lo povo. 'ttw .,.._ 

CIJlpn,•adol o·ucoB O! TAYUYÂ OE 

SÃO JOÃO DA IAMA 1ml JI01' 'baN d.

tenmDado •IUMdade da tnirdCQlcm plca

la: Tayv.YQ, 6 con.1:a,ddo • uado ha •t1W 

da CO cauu• • 6 o d•purati•o mcm •lhai 

ClOlllO plDYGlD DUlllffOloa cnt.lllld.OI dCJ9 

....... ·--....... -- -.. ~ . ...,._ .. _ ........... 
D EP U a,; O J A 1J ,_; U OJI-

.U.Yll .. l li 

.,, 

... 
1 
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MINISTERIO DO TRA• 
'BALHO 

Carteiras profissionais 
Santinl', Cardoso, encarrega· 

do das Carteiras Profissionais, 
avisa nos interessados que,· dora 
em diante, dará expediente· no 
predio do Sindicato d<'S Aux. 
do comercio, das 8 ás 11 112 dos 
dias uteis. 

A• pessôas que precisarem de 
tirar carteira.• profissionais, po. 
derãC\. procurar o mesmo que se
rão atendidas, levando 3 fotogra • 
fias numeradas com a data do 
dia, mês e ano e mais 5$500 em 
dinheiro. 

A' noite poderá ser procurad<> 
no edifício da Academia de Co. 
mercio uEpitacio Pessôa'', entre 
19 e 22 horas. 

Professor Alberlque Wan• 
derley e mme. Ernestina L, 

Wanderley 
Pelo Circulo Esoterico da 
Comunhão de Pensamento 

A UNIÃO - Domingo, 15 de abril de 1934 

MEDICOS E DENTISTAS 
.. •:++:++:++: .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. :-: .. : .. :..:-: .. :..~:++:• .. :+:..: .. :-:..:-:-: .. :-:-:-: .. :-: .. :-:-: .. :-:-:..:-:++t ... ~ 
y 6l l ~t DR. DAMASQUINO MACIEt .:. ::: DR. JóSA MAGALHÃES 
•t CLINICA MEDICA ' •:• .:. 
+. • , •+. J . MEDICO ESPECIAUSTA 
+.:+ TRATAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, n,i. t •r. CONSULTORJO. - RUA DIREITA, 504 O! 

% TESTINOS FIGADO E NUTRIÇÃO (Dfabet Obesidad ) REGI- ••• •;.+ Qualquer ttabmcnto D}cd1co e opc:ratono das doenças do, olbot, ouvidot. I 
,-. ~ , . ~. , e •~• •~ nanz e garganta. 
+.:+ MENS ESPECIAIS PARA EMAGRECER. .:. •t RESIOENC!A: Rua Vuwodc de Pclow, 24, - JOÃO PESSôA :• 
: t ••• • •• 

•:• RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - Lº ANDAR - TEL. 182 +-;, +.".++.•.._• .. • .. • ... • .. • .. • .. • .. • ... • .. • .. • .. ! .. +. .4' .4' + • • + + • •..t + •t CONSULTAS: - DAS 10 A'S U E DAS 14 A'S 17 HORA$. ••• + + + + • + + + + + + .- '+ .- ,~ ............. - ... -r++++ .. -~ 
••• .:. .. .... ! .. • .. ! ................. ! .. • ..... • • • • • •..t • • • • •..t 
.. • .. • .. '!++• .. • ... • .. • ... • .. • ... • ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. •~......................... ! ........... ,. • • • .. ,r. ~................ • .. -r-r ........ ~ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ::: DOENÇAS DAS SENHORAS 1• 
•:++: .. : .. : .. : .. : .. :++!++!++!++!++:++:++X++!++!++!++!++: .. : .. : .. : .. :..: .. :• 
õ 1 
•) DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA •r, 
+i+ l CIRURCIA EM GERAL •:• 
~i• PARTOS - MOLESTIAS DE SENHORAS •:• ~f Coosul1<>rio e raid<Jlci>: DUQUE DE CAXIAS, 461 - TI'.U!FONI!, 18o •:• 

- y •:-:-: .. :-: .. :-:-:-:-:-: .. : .. : .. :-: .. : .. : .. :-:++:++:-: .. :..:-:++:. 
•!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:.+: .. : .. :++:++:++:++:++!• 
t b •t DR, EVILASIO PESSOA .:. 
V Ã + Cllnica medica em geral, com especialidade nas doenças do % 
•:•ESTOMAOO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •:-

::: Consnlta.s ollarlas das 9 ás ll •:-

•%• Consultorto: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 4-00 - TeL 315 •:: 

% Resid.: - RUA EPITACIO PESSOA. '82 - Tel. 'º· l y y 
·:-:-:-: .. :~-:-: .. :-:-:-:..x-: .. :..:-:..x .. :..:..: .. : .. : .. :• 
.: ... ; .. : ... : .. :..: .. : ............................................................ ~ .. ~ .... . . . ........................ . 
y b ~t TUBERCULOSE .:. 

•t DR, ARNALDO GOMES é 

f I 
•:• CIRURGIA GERAL - PARTOS , ;!. 
::: DR. LAURO V ANDERLEI .. 1:. J. ORURCIÃO DO HOSPITAL S lZABEL - DA MATERNIDADE 
•• Tratamento de hemorroidas aem operação r Consulta., <W :2 á.s 5 - RUA OIRElfA, 389 - Tddonc da roi.dcnc.1.a, :io ... 

~ + 
.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••:++:++:++!++!++!++!++!++!••: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :. 
,: DR. ARMANDO TAVARES :f + ~ 
•·• DOENÇAS DE CRIANÇAS + 
[ Ez·as.ri.ttente do Prof frrnanda P,fuetra, do Rio dt fanerro Ped1111~ d• ~ 
~f . Inspetoria de Hrgttne In/antJ/ :• 
•.• Con:.ultono: RUA DA IMPERATRIZ, 14 - i.0 andar - Td u75 

1 
.. 

.... Esq. com a Rua da Aurora lo 
:. Roi.dencia: AFLITOS, 467 - Tele :18248 - Con.sulw: de ro is u e de 3 i 1 6 

~:• -- RECIFE -- •r 
!:· •••••••••••••••••••••••• ? .... ..,.. ....................................................................... ..,.. . .., 
.............................................................................................. : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 
y y 
:( DOENÇAS D~~~! E VENEREAS t 
•? DR. EDSON DE ALMEIDA •:• •r. - ESPECIALISTA - •:• 

~t ••• 
Munido dos ma1s altos elementos de .,;,• curso de especialisaçã.o com o prof. ClemenUno Fraca, no Hospital (. 

forças ocultas em a.çâo dos seus traba... .... + de bolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumotboras ... + 

•:• TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE· •:• 
•:• MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panos), UL- •t 
++• CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, ETC. ·~ 

lhos, com sucesso e reahdade nas ca.u_ ~t• artificial e outros metodos modernos. ••• + Tratamento moderno da Lepra e do Cancer &, 
::: Rua Duque de Caxias. 504 - Das U ás 17 bons. 

1
.% sas que lhe forem oonf1adas re.5olven- •+• eo ulta dl rias das ás •) 

do as mil maravilhas a bem do cllen- + ns s a 9 112 11 horas ~ 
.:. João Pessôa + ~ 

te confónne seu Interesse, não conhe. •:- RUA BARAO DO TRIUNFO, 4-00 - l.' andar, - Telel. 315 •i, 
:e~ c~=v~! f~!r~:~r:tc:o~~: ·r • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·! 
ral ou pecunlarlo, casamentos empa-1 •r ....... - ............ -r.++++++++:..++++ .... ++++ .. -r+ ... -r-r-r-r++++• 
raçados; desavença , ...... t..re casal ou .: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+ 
mesmo em separação, tazendo concl. 
Uar a dôce har:rnonia; influenci~ as • 
trai para conquistar alta freguezia erii • ... : .... • .. • .......... ,.. .............................. .., .. .._~ ...... )+,...• ... ~ .. ~+( ............. !. 
vos.soo negocios ou casa. comercial, fl • .... • • • • • • • • ~ • • • • • • • • • • • • • 
cando livre de falencia ou abalo. de % CLAUD(O LEMOS +:• 
credito; dom.mando vossos mumgos • + .. ~. 
sem ofe~de-los e tornando-lhes ami~ ... , J 
gos; facilitando proteção ou bom em· ..;• ,f.~ 
prego; curando doenças desprezadas ••• CIRURGIAO DENTISTA J. 
que seja desconhecido o seu cara.ter, J HORARIO: DE H A'S 11 HORAS ... i 
ffcfct1::(k ~!'a d~for~ag~:-.~~ta:~Õ :~: Consultorio - Rua Duque de Caxias. n 250 - 1.• andar. 1• 
acidPnte e obtendo o frm desejado; • ••• 
:~~1{f:;gopaªr:o;çd8e~e~~o1~0~~~t ~= •: .. : .. : .. :++: .. :++: .. :++!++:++:++: .. :++: .. : .. :++:++: .. :++:++: .. :++:++: .. :++:• 
carr~llà Ut:~_.al.!u; fazendo vo;~a.r 
quem se desviou de vossa companhia; 
evitando catastrofe e situação prece.
ria na qual vos acheis LABORATORIO 810-QUIMICO 

~MMJIJllllEUlfMMM li H M JI -*·-tWt-•W -ilN-· 
Não percais tempo, venhais hoje 

mesmo quebrar as fortes correntes te
nebrosas que vos arrastam nos ca.mi· 
nhos do lnfortwlio, que multas vezes 
por facilitardes ou não acreditardes 
chegais a ser vlti,ma ® ostracismo, 
vendo vossas economias e haveres re 
duzidos em fragmento..~ 

Recorreis aos trabalhos de ocultls
mo do professor Alberique, que se acha 
á. clispootção de todos que se apresen-
tarem. 

Consultas 10$000, , 
Penhorado agro.<l~ce iZentllmente a 

vossa presença á sua hwnllde sal.a de 
consultas. 

Das 8 do dia. ás 8 da noite. 
Rua 6A Andrade, 368, 

Em "MULHER so· AQUllLA!" é 
Irene Durme, a. atriz ma.«lstral de 
.. Faqu.Jna do Pet"ado ", quem vive no 
drama incomensuravel de uma pobre 
mãe. Dias 21 por diante no "Rio 
Branco". 

As pessôas 
que tossem 

As pessõ"8 qúe oe resfriam e ee 
constipam facUmente: as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta m .. 
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchit.e; os ll.SIIlathttcoe, e 
finalmente as creanças que sio a~ 
commettldas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope Sao Joio. E' um prod.ucto 

1 aclent1!·co apresentado sobre a fór· 
i ma de um saboroso xarope. E' o unl-
1 co que não ataca o estomago nem os 

tns. Age como tonlco calmante e tu 
expectorar sem tossir. Evita as .rtec
ções do peito e da 11arganta. PacW
ta a respiração. tornando·& mais am
pla; fünpa e fortalece os bronc.hlCl!II. 

1 evitando as lnfiammações e lmpedli,. 
; do aos pulmões a Invasão 4e perlao. 

I08 mtcrobtos. 
Ao publico rccommendamet11 o Xa

' rope São João para curw -. 
=.nc~::~h:~h~wFa:~~~ 
• todas as doenças do pelt.o. 

RUA BARAO DO TRIUNFO, 41f - 1,0 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
' 

enco.rrega-se de todos os casos ('oncer~entes oo decreto do reajus
tamf"nto economko. encaminhando-os a Crunara do Reajustamento, 
por lntermedlo d~ habll advogado, no Ri? de Janeiro, 

ESO&lTORIO: - BARAO DO TRIUNFO, ffl. 

RESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGllM, 709. 

"A PREVIDENTE" 1 ::: ,::: : : d4: ~rço 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 1819 com • a de màlo 

1.• Série 620 sem •30 de &brU 
redro. Eugenio da Silva, com 47 anos IJ:20 com • io de maio 

de Idade, residente em Mamanguape, fl21 sem •• 15 •• malo 
neste Estado. 821 com • 5 " Junho 
1 Joaquun Carlos da Cunha, quaren- 622 sem " 30 " mato 

Jf H 

DR. GENEBALDO AVELAR 
CIRURGIAO DENTISTA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
PROt;t;SSOS MAIS APERf'El\>OilDúS 

Consaltorto e reoidencla - Av. Beanrepalre Boban, 111 

QUEREIS UM CARRO 
MODERNO? 

PROCURE o 143 

FORD V 8 - TIPO 1934 - O CARRO ELEGANTE 

: ~;º~~: •. <f9>, casado, rea1aen- m ~~ :j~ !~ ~ J=ó. Praça Antenor Navarro 

l •. 

Tlburclo Leite Matos Rollm. 33 ano. 623 com multa até 5 Julho. 
de ldàd~. casado, re&ldente em Souza. 624 ,em multa até 30 Junho, 1 

Padre José Borges de Carvalho, 3? 624 com multa até 20 Julho. 1 
ILl)08 de Idade. residente em Souza, 625 sem multa até 15 JUiho, CURSO AUXILIAR dlrgidl'. par Lllia Gue-

d•:;t.o".;'.;~~~vares de Araújo Vander 
625 

com multa até 
5 

agosto. e do 2." ano dos cunt>s secundarios. H' o~aers.iop!or
8
nvªe

1
unnie

0
nste.d0E1x·: 

lei, com 48 anos, ca,sado, lunclcmar!Ó ~ 111111111 ' 
publico, residente nesta capital á .rua ~reidos de elocuçio, redação e calculo, Mensalidade, 20$000. 
digo, Praça 1817, o. 161. Quota anual 118111 multa: 11 4e • 
~ I ~=-~ IJ!:;, ~a':~l~~a/~.~·F, Pagnmento adi3nlado. Matriculas á rua 13 de Maio, 507. 

817 com • 6 de abl11 •ecretarto. ..:. -· . :;;;;:==:;:=====================!::::====i:::;::;:;!/, 
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